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I- Introdução 
 

O que verdadeiramente importa … 

 

  É inegável que a intervenção de requalificação do edifício escolar da Escola 

Básica e Secundária do Agrupamento permitiu melhorar as estruturas existentes, a 

funcionalidade e a organização dos espaços físicos, proporcionando a todos, a 

plena sensação de segurança, conforto e tranquilidade que há muito almejavam e 

tardava em concretizar-se. Desta reestruturação resultou a criação das condições 

físicas necessárias a serem usadas por todos, independentemente da idade, 

género e deficiência; dos ambientes adequados, confortáveis e estimulantes de 

modo a favorecer atitudes, comportamentos e o desempenho educativo daqueles 

que os utilizam e, sobretudo, do sentimento de bem-estar e pertença a uma 

comunidade educativa que se preocupa com todos os seus ativos. 

Nesta perspetiva, não se julgue que apenas as condições físicas do espaço 

escolar influenciam e condicionam comportamentos e aprendizagens, é na 

conjugação deste, com o fator humano que o dirige, leciona e auxilia e no contato 

e diálogo permanente com toda a comunidade local (Encarregados de Educação, 

autarquia, agentes culturais e outras instituições) que reside toda receita do 

sucesso educativo. 

É no interior das paredes que limitam o Agrupamento que nos deparamos 

com tanta e boa gente, em todos ciclos de ensino e setores, que verdadeiramente 

se importam com o sucesso educativo dos nossos alunos. As educadoras que 

cuidam, entusiasmam e se emocionam com as pequenas conquistas dos seus 

meninos, fruto de um trabalho, árduo, persistente e resiliente e sempre partilhado 

com as auxiliares que as acompanham. Os docentes do primeiro ciclo do ensino 

básico que para além de serem os primeiros agentes mobilizadores das 

aprendizagens no âmbito do ler, escrever e contar ainda promovem o ensino das 

ciências, em parceria com os docentes do ensino básico e secundário, 

proporcionando aos alunos verdadeiros momentos de prazer ao observar um 

fenómeno científico, manipular o material e equipamento necessário para o 

produzir e debater os resultados obtidos de modo a satisfazer plenamente a 

curiosidade sobre o fenómeno. Os docentes das artes visuais, musicais e outras 

que complementam a linguagem verbal dos nossos alunos permitindo-lhes 
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interpretarem as suas ideias com emoção e criatividade através de outras formas, 

tão bem-apresentadas em todos os espaços e eventos do agrupamento. A 

coordenadora da biblioteca, e a sua equipa que mantém um espaço amplo, 

luminoso e organizado, propiciador do desenvolvimento de atividades de leitura, 

estudo, pesquisa, lazer e outras que acontecem e se distribuem ao longo de todo 

o ano letivo (encontro com escritores, sessões de cinema, exposições, concursos 

de leitura, ações de formação), motivos mais que suficientes para ser eleito, pelos 

alunos, como o melhor, o mais agradável e aquele em que realmente gostam de 

estar e passar os tempos livres. As docentes do projeto Rios que tal como a mãe 

pata e seus patinhos, se metem em rios, regatos e ribeiros seguidas pelos seus 

alunos medindo caudais, analisando e capturando microinvertebrados bentónicos 

co-indicadores da qualidade das águas e os do clube de Campismo e Montanhismo 

que lhes proporcionam experiências de vida inspiradoras, de contato com a 

natureza e a interiorização dos valores da solidariedade, da partilha e da 

convivência. Os docentes do desporto sempre disponíveis e interessados em 

proporcionar aos alunos o contato com outras realidades desportivas tão opostas 

às que vivenciam, levando-os a praticar canoagem, surf, vela e golfe. A equipa da 

saúde constituída por médicos, enfermeiros do Centro de Saúde, técnicos sociais 

e a docente do Agrupamento responsáveis pela definição de estratégias e 

desenvolvimento de atividades tendo em vista melhorar o nível de bem-estar físico, 

mental e social dos alunos e contribuir para a melhoria da sua qualidade de vida. 

Os entusiastas da abertura de horizontes, promovendo o intercâmbio e 

internacionalização dos conhecimentos e experiências, no quadro de instituições e 

organizações de diferentes países de modo a confrontar os nossos alunos com 

outras realidades pedagógicas, culturais, sociais e linguísticas. E, finalmente, a 

equipa diretiva que apoia, incentiva e articula todo esta pequena amostra do 

trabalho total desenvolvido, tendo em conta o interesse pedagógico e os objetivos 

que visam atingir. 

Deste contexto que permanece no tempo e a cada ano se renova … 

emergiram alunos com feitos académicos e científicos reconhecidos a nível 

nacional e internacional, todos saíram mais cultos e capazes de delinear o percurso 

das suas vidas com independência. Neles, como exemplo de cidadania, se refletirá 

e aferirá a dedicação dos seus professores e a valia da escola, para nosso orgulho 

e grandeza da nossa terra. 

Fernanda Silva  
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II - Caraterização  
 

1.Caraterização do meio 
 

Da mesa de trabalho avisto o monte chamado do Castro, o qual guarda ruínas de uma 

povoação truculenta, porventura entretendo com a de Cossourado um comércio de troca 

directa, nem sempre pacífica, baseado no mel e no queijo, na olaria e nas peles. Queda-se 

um pouco mais além a Senhora da Pena, irmã gémea, rebelde aos preceitos mariológicos, da 

das Dores, de São Martinho, da do Livramento de Formariz, da do Rosário do Bico, 

aguardando a jornada estival da saída do seu andor, enfeitado a notas de franco e a flores de 

papel. (…) 

Tudo isto, eu juro, exactamente como vos digo 

Mário Cláudio  

 

O Concelho de Paredes de Coura é formado por 16 freguesias1 com uma 

População de 8632 habitantes2, ocupando uma área de 138,19 Km². É limitado a 

Norte pelos municípios de Valença, Monção; a leste por Arcos de Valdevez; a sul 

por Ponte de Lima e a Oeste por Vila Nova de Cerveira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa do Concelho de Paredes de Coura  

 
1 O concelho passou de 21 freguesias para 16, segundo a Lei nº 11 A/2013 de 28 de Janeiro. 
2INE, PORDATA 
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Denominado “Coração do Alto Minho”, é uma região rural, com uma reduzida 

implantação da indústria e um comércio tradicional pouco florescente. O 

reconhecimento do património natural, ambiental, paisagístico, arquitetónico e 

histórico, começa a aflorar-se com potencial turístico, uma área que poderá atrair 

investimentos e promover o desenvolvimento do Concelho. Paredes de Coura, 

possui como pontos de atração a beleza das suas paisagens, os monumentos 

históricos e os locais de recreio e lazer. São exemplo a Paisagem Protegida do 

Corno do Bico, o Centro de Educação e Interpretação Ambiental, a Praia Fluvial do 

Tabuão, a Cividade de Cossourado, Igreja Românica de Rubiães, Casa Grande de 

Romarigães, a Capela da Senhora da Conceição, a Igreja do Espírito Santo Igreja 

do Ecce Homo, a Capela da Sra. da Pena e as Casas de Turismo Rural.  

Na Freguesia sede do Concelho encontramos diferentes infraestruturas de 

gestão Municipal como a Câmara, a Biblioteca, o Arquivo, o Museu Regional, a Loja 

Rural, o Centro Cultural, a Caixa do Brinquedo, a Caixa da Música, o Pavilhão 

Desportivo e a Piscina. Estão também aí localizados outros serviços como o dos 

Bombeiros Voluntários, da Repartição de Finanças, do Posto da Guarda Nacional 

Republicana, do Centro de Saúde, dos Correios, da Delegação Regional do Centro 

de Solidariedade e Segurança Social e Instituições de Solidariedade Social, como 

a Santa Casa da Misericórdia, o Organismo Utilitário Social de Apoio Mútuo 

(OUSAM), e a Associação dos Dadores Benévolos de Sangue. Nas restantes 

freguesias, localizam-se diversos Centros Paroquiais e Sociais e Associações 

Desportivas e Recreativas e uma delegação da Cruz Vermelha. O Concelho tem 

dois polos industriais, na freguesia de Castanheira e na freguesia de Formariz, onde 

se encontram sediadas a maioria das indústrias. Instaladas fora destas áreas 

encontram-se pequenas empresas e uma média empresa. O Comércio conta com 

algumas lojas tradicionais, supermercados, uma feira quinzenal e um mercado 

municipal. Os agricultores e produtores estão organizados através da Cooperativa 

dos Agricultores do Concelho de Paredes de Coura, Coopecoura, e da Associação 

para o Desenvolvimento Rural e Agrícola, Vessadas, com um papel muito ativo na 

promoção da atividade agrícola e na dignificação da profissão de agricultor. 

A Vessadas é uma das entidades externas ao Agrupamento convidadas para a 

constituição do Conselho Geral, tal como a UCC (Unidade de Cuidados na 

Comunidade) da Unidade Local de Saúde do Alto Minho (ULSAM) e o IEFP- 

Instituto do Emprego e Formação Profissional dos Arcos de Valdevez. 
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 O Concelho conta com uma grande cobertura de serviços de apoio social à 

terceira idade através de Centros de Dia, Lares e apoio domiciliário, geridos pelo 

OUSAM, Santa Casa da Misericórdia, Centro Paroquial de Mozelos, Padornelo e 

Parada, Centro Social e Paroquial de Bico e Juntas de Freguesia. A Ação social 

desenvolve-se, também, através do Gabinete Social, da iniciativa da Câmara 

Municipal, com projetos de apoio social, como o Conselho Local de Ação Social, a 

Loja Social, entre outros, mobilizando entidades locais. 

 A proteção dos mais novos é assegurada pela Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens (CPCJ) local. O Agrupamento é um dos parceiros da CPCJ, quer 

na Comissão alargada através da Direção, quer na Comissão restrita. O Ministério 

da Educação tem como seu representante na CPCJ um docente a tempo parcial 

(meio horário), para o apoio a professores, acompanhamento dos alunos 

sinalizados e organização dos seus processos. No concelho, os principais motivos 

da sinalização prendem-se com indícios de negligência, exposição a 

comportamentos/modelos desviantes e maus-tratos psicológicos e/ou físicos.  

No Desporto, os Clubes de Futebol Courense, o Clube de Futebol do 

Castanheira, o Clube de Natação e Cultura e as Associações Culturais e 

Recreativas das Freguesias, desempenham um papel fundamental na promoção da 

prática desportiva, recreativa e competitiva. É de salientar a existência de 

Polidesportivos em quase todas as freguesias.  

No âmbito cultural, o concelho beneficia de uma vasta agenda dinamizada pelo 

Centro Cultural que inclui cinema, teatro, música, exposições, debates, tertúlias, 

entre outras atividades, assumindo a escola um papel importante como destinatário 

e dinamizador. As associações culturais e recreativas, os Ranchos Folclóricos de 

Bico, Vascões, da Vila de Paredes de Coura, Rubiães, a Escola de Concertinas e 

o grupo de Teatro Amador também são reconhecidas como promotoras da cultura 

tradicional. Incluído nesta área de intervenção cultural, sobressai o Festival de 

Música que se realiza anualmente e que atrai milhares de pessoas de todo o país e 

estrangeiro, principalmente da vizinha Espanha. Outras Festas e Eventos marcam 

as atividades culturais do concelho, nomeadamente as Festas do Concelho 

coincidentes com o feriado municipal, 10 de agosto, a Romaria de São Bento, a 

Feira Mostra, o Solstício de Verão, o Maio Cultural, o Realizar Poesia, Exposições 

Lego, de entre outros. A Comunicação Social limita-se ao jornal concelhio Noticias 

de Coura.  
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Ao nível da educação, o Concelho dispõe de creches nas freguesias de 

Mozelos, de Castanheira e de Paredes de Coura, geridas pelo Centro Social e 

Paroquial de Mozelos, Parada e Padornelo, pelo OUSAM e pela Santa Casa da 

Misericórdia de Paredes de Coura, respetivamente. Conta com jardins-de-infância 

na sede do Concelho, um sob administração da Santa Casa da Misericórdia e o 

outro da rede pública; um na freguesia de Mozelos, também da rede pública; e dois, 

nas freguesias de Rubiães e Cristelo, administrados pelo OUSAM. 

O Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, que integra os dois jardins-

de-infância já mencionados, é ainda constituído pela Escola Básica de Paredes de 

Coura, onde se encontra localizado o jardim-de-infância da sede do concelho e os 

anos de escolaridade que correspondem ao primeiro ciclo, e a Escola Básica e 

Secundária de Paredes de Coura, que alberga o segundo e terceiros ciclos e o 

ensino secundário. Paredes de Coura, dispõe, ainda, de um polo da Escola 

Profissional do Alto Minho Interior (EPRAMI). 

A rede viária concelhia é bastante sinuosa, refletindo a paisagem 

montanhosa da região em que se enquadra. Esta limitação da rede viária é 

apontada como o principal fator do isolamento a que o concelho está sujeito. A rede 

de transportes públicos diária limita-se essencialmente a carreiras ajustadas ao 

horário das escolas, contribuindo também para o isolamento das populações. 

Cerca de58% dos alunos do Agrupamento utilizam transportes públicos. 

Continua a viver-se com alguma intensidade o fenómeno da emigração, 

nomeadamente para Espanha, França e Angola. A população residente em 

Paredes de Coura tem vindo a diminuir e, tal como é tendência no país, a taxa de 

natalidade no concelho tem também diminuído, assistindo-se a um envelhecimento 

da população, algo visível no quadro seguinte. Em 2021, apenas 11% da população 

tinha menos de 15 anos e 30,8% da população tinha 65 anos ou mais. A maioria 

da população tem rendimentos abaixo da média nacional, requerendo apoios 

económicos das instituições com competências para tal. Paredes de Coura é um 

concelho com um índice de desenvolvimento médio-baixo.  

 

População residente em Paredes de Coura segundo os Censos: total e por grandes grupos etários 

Anos 
Total 

Grandes grupos etários 
0-14 15-64 65 ou mais 

1981 2001 2021 1981 2001 2021 1981 2001 2021 1981 2001 2021 

Nº de 
indivíduos 

11 311 9 571 8 632 2 894 1 190 949 6 503 5 966 5 025 1 914 2 415 2 658 

Dados obtidos em https:www.pordata.pt a 05-12-2022 
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    Ao longo dos anos verificou-se em Paredes de Coura uma alteração do emprego 

por sectores de atividade. Sendo tradicionalmente um concelho 

predominantemente rural, a atividade económica preponderante foi, ao longo de 

anos, a agricultura e a criação de gado. No entanto, nas últimas décadas esta 

situação alterou-se devido ao aumento das indústrias instaladas no concelho e ao 

incremento de empresas na área dos serviços. Isto levou também à diminuição da 

taxa de desemprego que, após uma grande descida de 2013 a 2018, teve 

novamente uma subida mais ligeira de 2018 a 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
   Fontes de Dados: IEFP/MTSSS-METD                     Fonte: PORDATA          Última atualização: 2022-02-07 

População empregada segundo censos: total e por setores de atividade económica 

(verde) Paredes de Coura – Total setores de atividade económica; 
(Azul) Paredes de Coura – Primário;     
(preto) Paredes de Coura – Secundário;  
(laranja) Paredes de Coura – Terciário; 
                                      Fontes de Dados: INE - X, XII, XIV e XV Recenseamentos Gerais da População 
                                      Fonte: PORDATA                          Última atualização: 2022-11-24 

Desempregados inscritos nos centros de emprego e de formação profissional (média anual) 
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2. Caraterização das Escolas do Agrupamento 
 
 

O Agrupamento de Escolas de 

Paredes de Coura é constituído por três 

estabelecimentos públicos: a Escola 

Básica de Paredes de Coura (EBPC), a 

Escola Básica e Secundária (EBSPC) 

de Paredes de Coura e o polo de 

Jardim-de-Infância de Mozelos. 

 

 

2.1 – Caraterização dos Jardins-de-Infância e da Educação Pré-Escolar 

 

O Concelho de Paredes de Coura tem no presente ano letivo, 2022/2023, 

76 crianças dos três aos cincos anos de idade a frequentar a educação pré-escolar 

da rede pública.  

Desde o ano letivo de 2008/2009, em que existiam 121 crianças, até ao ano 

2015/2016, em que apenas existiam 63 alunos, registou-se um decréscimo 

constante do número de crianças a frequentar este nível de ensino. Do ano letivo 

2016/2017 até ao presente ano letivo (2022/2023) o número de crianças tem 

mantido alguma estabilidade rondando os 75 alunos. 

Relativamente aos espaços de atividade destas crianças, o Jardim-de-

Infância de Paredes de Coura está integrado na escola do 1º ciclo – Escola Básica 

de Paredes de Coura tendo iniciado a sua atividade no ano letivo de 2004/2005, 

ano em que se implementou a Carta Educativa do Concelho (agrupando os 

diferentes jardins-de-infância do concelho). O JI de Mozelos funciona num edifício 

construído de raiz, na freguesia de Mozelos, desde 2011/2012. Este centro abrange 

as freguesias de Mozelos, Parada, Padornelo, Insalde, Formariz e Ferreira.       

As crianças do Jardim-de-Infância de Paredes de Coura almoçam na cantina 

da Escola Básica de Paredes de Coura e as crianças do Jardim-de-Infância de 

Mozelos almoçam no respetivo edifício, sendo que as refeições são asseguradas, 

neste último caso, pelo Centro Social e Paroquial de Parada, Padornelo e Mozelos.  

 

Escola Básica de Paredes de Coura  
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Em todos os Jardim-de-infância, existe componente de animação e apoio à 

família, da responsabilidade da Autarquia, no JI de Paredes de Coura E do Centro 

Social e Paroquial no caso do JI de Mozelos. A componente letiva é assegurada 

por quatro educadores, 2 em cada JI, sendo que esta componente conta com a 

coadjuvância de dois docentes de Educação Física para desenvolver o projeto 

“Corpo São em mente Sã” e adaptação ao meio aquático nas piscinas Municipais, 

bem como da Docente Bibliotecária que desenvolve o projeto “A Biblioteca vai ao 

Jardim”, docentes colocados a cargo do AEPC. Face ao diagnóstico efetuado pelo 

Conselho Pedagógico, nomeadamente da necessidade de desenvolver a 

motricidade fina e a linguagem, o Município assegura um docente em coadjuvância 

na área da música e movimento, inglês, atividades “LEGO”, judo e ioga. A 

componente de animação e apoio à família é assegurada por 4 Assistentes 

Operacionais no JI de Paredes de Coura e 5 no JI de Mozelos, das quais uma é 

responsável por servir as refeições e pelo refeitório e é colocada a cargo da Junta 

de Freguesia de Insalde, uma funcionária é colocada a meio tempo pela Junta de 

Freguesia de Formariz e uma funcionária é colocada pelo Centro Social Paroquial 

de Mozelos que assegura exclusivamente a componente de animação e apoio à 

família.  

 

2.2 – Caraterização da Escola Básica de Paredes de Coura 

 

A Escola Básica de Paredes de Coura fica situada no centro da vila. É um 

edifício construído de raiz, com capacidade para 16 turmas do 1º ciclo e dois grupos 

da Educação Pré-escolar. Atualmente, a escola tem 255 alunos do 1º ciclo do 

ensino básico, distribuídos por 12 turmas. Também neste nível de ensino a 

tendência ao longo dos últimos anos tem sido para uma diminuição do número de 

alunos. Comparando com o ano de 2010/2011, em que havia 339 crianças a 

frequentar o primeiro ciclo, regista-se um decréscimo de cerca de 25%. É, no 

entanto, de referir que, desde 2020/2021 tem havido um ligeiro aumento do número 

de crianças neste nível de ensino no Agrupamento (cerca de 9%). 

Este estabelecimento encontra-se em funcionamento desde o ano letivo de 

2004/2005, ano em que encerraram todas as escolas das freguesias e se 

concentraram todos os alunos do 1º ciclo num único edifício. O estabelecimento 

possui uma cantina, cuja responsabilidade de gestão cabe à autarquia. 
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A localização da Escola Básica permite que os alunos e professores tenham 

o fácil acesso aos equipamentos desportivos e culturais do município (Centro 

Cultural, pavilhão desportivo, piscina municipal, Biblioteca Municipal, Espaço 

Maker, Museu, Espaço Lego,…). 

 A concentração dos alunos e a necessidade de apoiar as famílias, levou à 

implementação de atividades de enriquecimento curricular, que decorrem no final 

da componente letiva, das 15h40m até às 16h40m. 

A Escola Básica trata-se de um edifício que teve algumas obras para 

minimizar os problemas acústicos, mas onde o excesso de barulho continua a ser 

um fator de perturbação. O polivalente, local de recreio no tempo de chuva e de 

concentração à hora de chegada e à de partida, é o exemplo de um espaço que 

regista níveis elevados de barulho. A falta de espaços exteriores cobertos, não 

permite saídas ao exterior durante o tempo de chuva, o que acontece com 

frequência nesta região, obrigando os alunos a permanecer no polivalente durante 

longos períodos de tempo. No refeitório também se regista um grau de ruído 

assinalável. Os problemas acústicos na cantina e polivalente já deram origem a 

intervenções pontuais na arquitetura do edifício, no entanto, necessitam ainda de 

outra intervenção neste âmbito. Há também a necessidade de intervir ao nível 

estrutural de modo a dirimir as infiltrações de água ao longo de todo o edifício, quer 

pela necessidade de nova caixilharia, quer de novos revestimentos das paredes 

exteriores e telhados. Decorrem, desde julho de 2022, obras estruturais nesta 

escola que estarão concluídas previsivelmente em abril de 2023, perspetivando-se 

a resolução dos problemas existentes. 

Os espaços exteriores existentes são exíguos para o número de alunos que 

frequenta a escola e, estão divididos em pequenos espaços descobertos, 

condicionando o intervalo de todos os alunos em simultâneo, em condições ideais 

de aglomeração de alunos. Estas situações condicionam a organização dos 

horários dos alunos, obrigando à marcação dos intervalos e momentos de almoço 

em períodos desencontrados, para que seja garantida a vigilância eficaz dos 

mesmos. 

As instalações da biblioteca, da videoteca, da sala de informática, das salas 

de expressões, dos laboratórios de matemática e ciências experimentais, permitem 

maior diversidade de atividades letivas. 
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Há, no entanto, a registar que a concentração do ensino do 1º ciclo numa 

única escola se constitui como uma mais-valia ao nível da organização pedagógica 

promotora do trabalho cooperativo entre os professores das escolas do 

Agrupamento dos vários níveis e áreas de ensino, nomeadamente com a realização 

de conselhos de ano semanais para desenvolvimento de trabalho colaborativo, 

bem como ao nível da implementação de projetos promotores de igualdade de 

oportunidades, rentabilização dos espaços existentes e recursos humanos e da 

criação de outros para dar respostas às necessidades identificadas. 

A Escola Básica encontra-se aberta das 7:30 horas até às 18:30 horas, 

procurando responder às necessidades das famílias, com a animação e apoio à 

família a cargo do Município de Paredes de Coura. Estes períodos destinam-se aos 

alunos cujos Encarregados de Educação não têm possibilidade de recolher os seus 

educandos mais cedo por motivos laborais, em grande parte dos casos por 

exercerem o seu trabalho em fábricas. 

Ao nível do apoio técnico este é prestado por um Terapeuta da Fala e por 

uma Terapia Ocupacional da Associação de Paralisia Cerebral de Viana do 

Castelo, no âmbito de um plano de ação estabelecido entre o Ministério da 

Educação e a referida associação. Também é prestado, neste nível de ensino, 

apoio de dois Psicólogos Escolares e de uma Educadora Social. Uma Psicóloga e 

uma Educadora Social estão alocadas no AEPC atendendo ao plano de 

desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário. Estes apoios técnicos têm 

continuidade nos restantes ciclos de ensino, para os alunos com problemáticas 

específicas e de vários graus de incidência. 

 

 

 

Escola Básica de Paredes de Coura  
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2.3 – Caraterização da Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura 

 

A Escola Básica e 

Secundária de Paredes de Coura 

é a sede do Agrupamento de 

Escolas de Paredes de Coura. 

Localiza-se numa zona periférica 

da vila o que condiciona 

parcialmente o acesso dos alunos 

aos equipamentos desportivos e 

culturais da Câmara Municipal. No 

entanto, a Escola participa nas atividades promovidas pelo Centro Cultural, 

partilhando parte do seu plano anual de atividades com esta entidade. O serviço 

cultural do Município ausculta o Conselho Pedagógico do Agrupamento de escolas 

e é efetuado um planeamento anual, em julho, das atividades a realizar ao longo 

do ano. 

A escola compreende cinco edifícios diferenciados. O bloco central onde se 

encontram os serviços e o polivalente, o Bloco A; três blocos de aulas, os Blocos 

B, C e D, este último para o ensino articulado da música; e o bloco de atividades 

desportivas. A Escola está implantada num terreno com dimensões que permitem 

a existência de pequenas áreas de jardim, espaços exteriores de circulação e 

convívio e um campo de jogos. 

Construída em 1986, esta escola foi ampliada em 1999 na sequência da 

extinção das escolas EB2,3 e EB3/S e sofreu grandes obras estruturais concluídas 

em setembro de 2018, tendo atualmente traços modernos. A escola oferece 

espaços para o desenvolvimento diversificado de atividades curriculares e de 

complemento e enriquecimento curricular, de entre os quais se assinalam 

laboratórios de ciências, biologia, geologia, física, química, salas de informática, 

salas de expressões, auditório, biblioteca, polivalente, bufete, cantina, serviços 

administrativos, gabinetes do psicólogo, de receção aos Encarregados de 

Educação, do GIA (Gabinete de Informação e apoio ao aluno), da direção, sala de 

Professores, do pessoal não docente, Sala de Diretores de Turma, etc. A 

rentabilização destes espaços está patente na gestão e organização curricular, nos 

projetos implementados e no Plano de Atividades. 

Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura  
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A Escola tem capacidade para cerca de 600 alunos em regime diurno e tem, 

no presente ano letivo, apenas 430 alunos matriculados. O número de alunos a 

frequentar esta escola registou uma subida do ano letivo 2013/2014 a 2019/2020 e 

a partir do ano 2020/2021 tem vindo a diminuir. No presente ano letivo registou-se 

uma descida de cerca de 17% face ao ano de 2019/2020. 

No presente ano letivo, na transição do 3º ciclo para o Ensino Secundário 

48,2% dos alunos permaneceram no ensino secundário do Agrupamento, 

constituído pelas ofertas de Cursos Científico Humanísticos de Ciências e 

Tecnologias e Línguas e Humanidades. 

Os horários do transporte e as necessidades das famílias, implicam a 

abertura da escola às 7:30 horas. O prolongamento do funcionamento desta escola 

até às 18h30m permite a realização de reuniões entre professores e com os 

Encarregados de Educação em horário pós-laboral, o trabalho individual dos 

professores e o desenvolvimento de atividades desportivas, tanto por elementos da 

escola como da comunidade. 

 
 
2.4 - Caraterização dos Pais e Encarregados de Educação 

 
Em Paredes de Coura verificou-se, ao longo dos anos, a alteração da 

atividade económica preponderante, passando a agricultura e criação de gado a ter 

menos peso na criação de emprego. Este facto reflete-se nas profissões da maioria 

dos Encarregados de Educação que se concentra, cada vez mais no setor 

secundário e terciário, sendo que perto de 30% trabalha em fábricas como 

operários das linhas de montagem. Apenas cerca de 1% dos Encarregados de 

Educação indicam a agricultura como profissão. No entanto, é de referir que existe 

um número significativo de Encarregados de Educação que pratica uma agricultura 

de subsistência ou familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

Profissão Nº % 

Sem Profissão 27 4% 

Profissão Desconhecida 35 5% 

Profissões da indústria, 
construção e artífices 

228 30% 

Profissões ligadas à 
agricultura 

8 1% 

Outras profissões não 
especificadas 

42 5% 

Profissões ligadas aos 
serviços e comércio 

424 55% 

Sem Profissão

4% Profissão 

Desconhecida

5%

Profissões da 
indústria, 

construção e 

artífices 

30%
Profissões 
ligadas à 

agricultura

1%

Outras profissões não 

especificadas

5%

Profissões ligadas 
aos serviços e 

comércio

55%

PROFISSÕES DOS EE
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Cerca de 9,3% dos Encarregados de Educação do AEPC apresenta 

habilitação igual ou inferior ao sexto ano de escolaridade, 23,1% possui como 

habilitações académicas o ensino básico (9º ano), 42,7% tem como habilitações o 

ensino secundário e 22,4% detém como habilitações uma licenciatura ou superior. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à situação no emprego, é de referir que 69,9% dos 

Encarregados de Educação são trabalhadores por conta de outrem, enquanto 

10,7% são trabalhadores por conta própria (como empregador ou como isolado). 

Quase 9% dos Encarregados Educação indicam que estão na situação de 

desemprego. 

Situação no emprego 

Situação no emprego Nº % 

Desempregado 70 8,9% 

Doméstico 31 3,9% 

Estudante 1 0,1% 

Outra 1 0,1% 

Reformado 13 1,7% 

Situação Desconhecida 36 4,6% 

Trabalhador por conta de outrem 549 69,9% 

Trabalhador por conta própria como 
empregador 

22 2,8% 

Trabalhador por conta própria como isolado 62 7,9% 

 

 

 

Habilitações dos EE 

Habilitações  Nº % 

Sem Habilitações 1 0,13% 

Básico (1º ciclo) 8 1,07% 

Básico (2º ciclo) 61 8,13% 

Básico (3º ciclo) 173 23,07% 

Secundário 320 42,67% 

Bacharelato 4 0,53% 

Licenciatura 139 18,53% 

Pós-graduação 5 0,67% 

Mestrado 20 2,67% 

Doutoramento 4 0,53% 

Outra 15 2,00% 
Formação 
Desconhecida 14 1,87% 

2º ciclo ou 
inferior

9%

3º ciclo
24%

Secundário
44%

Superior ao 
12º ano

23%

HABILITAÇÕES DOS EE
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Ao longo dos últimos anos verifica-se uma maior participação de 

Encarregados de Educação e Pais na vida escolar dos alunos, sendo este aumento 

mais visível desde que a escola implementou o programa de reuniões entre os 

Encarregados de Educação e os Diretores de Turma, em horário pós-laboral. Esta 

medida aproximou os Encarregados de Educação à Escola, atingindo a presença 

de Encarregados de Educação nas reuniões de avaliação de final de período de 

cerca de 93% e de avaliação intercalar de cerca de 85%. É de referir que, de um 

modo geral, os Encarregados de Educação que faltam às reuniões de avaliação 

solicitam reunião com o Diretor de Turma noutro momento. 

Os Pais e Encarregados de Educação, na sua maioria, têm confiança na 

escola embora lhe deleguem deveres para além da formação académica. Alguns 

Encarregados de Educação não dão grande valor às aprendizagens e à cultura 

académica e, outros há, que continuam a intervir pouco na vida escolar dos seus 

educandos, no que respeita ao controle do período de estudo e acompanhamento 

das tarefas escolares. 

Estão constituídas duas Associações de Pais e Encarregados de Educação: 

a Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas 

Território Educativo de Coura (APAETEC) e a Associação de Pais e Encarregados 

de Educação Courenses (APEC) representando ambas Pais e Encarregados de 

Educação de discentes de todos os níveis de ensino. Estas associações colaboram 

nas atividades que a escola organiza e para as quais pede a sua colaboração. 

 

2.5 - Caraterização dos Alunos 

 
Os alunos do agrupamento estão divididos pelo ensino pré-escolar, ensino 

básico e ensino secundário, sendo a evolução do número de alunos desde o ano 

de 2013/2014 a que se representa de seguida: 
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Variação 

(Nº) 

Variação 

(%) 

Pré-
Escolar 

82 79 63 73 78 74 74 73 75 76 -6 -7% 

1º Ciclo 314 316 300 290 280 257 243 234 247 255 -59 -19% 

2º Ciclo 171 166 155 155 155 162 157 144 129 127 -44 -25% 

3º Ciclo 213 232 234 233 225 219 237 233 231 207 -6 -3% 

Secundário 84 88 86 101 116 130 123 107 99 96 +12 +14% 

Total 864 881 838 852 854 842 834 791 781 761 -103 -12% 
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Desde 2013/2014 verifica-se uma ligeira diminuição dos alunos a frequentar 

o pré-escolar (7%), variando em torno dos 75 alunos. No primeiro ciclo, existe 

também a tendência para diminuição dos alunos a frequentar a Escola Básica (19% 

relativamente ao ano de 2013/2014). No entanto, nos anos letivos 2021/2022 e 

2022/2023 essa tendência inverteu-se, havendo um ligeiro aumento desse número. 

Relativamente aos níveis de ensino presentes na Escola Básica e 

Secundária, verificou-se, comparativamente ao ano letivo de 2013/2014, uma 

diminuição do número de alunos do 2º ciclo, de cerca de 25%, e do 3º ciclo de cerca 

de 3%. O número de alunos a frequentar o ensino secundário desde 2013/2014 

tem verificado, pelo contrário, uma ligeira subida (cerca de 14%). No entanto, nos 

últimos três anos letivos este valor encontra-se a descer. 

Os alunos são, na sua maioria, oriundos de famílias de classe média-baixa. 

Foram atribuídos auxílios económicos pela Ação Social Escolar do Agrupamento e 

Municipal no ano letivo 2022/2023, a cerca de 27,5% dos alunos. De entre os 

alunos subsidiados é de assinalar que 22,9% dos alunos do ensino secundário tem 

direito a Bolsa de Mérito.  

O Município de Paredes de Coura apoia alunos, devidamente identificados 

pelo Direção, tendo por referência a proposta do Diretor de Turma, por estarem 

inseridos em famílias com carências económicas, através da atribuição de 

suplemento alimentar.  

Cerca de 58% dos alunos, residem nas freguesias fora da sede do concelho 

e deslocam-se para as Escolas do Agrupamento em transportes públicos, 

demorando entre 30 a 60 minutos no trajeto. 

Encontram-se matriculados em 2022/2023, 55 alunos provenientes de 

outros sistemas de ensino: 24 do Brasil, 15 da Venezuela, 6 França, 4 Argentina, 1 

México, 2 Ucrânia, 2 Espanha, 1 Quénia. 

O Agrupamento alerta e sinaliza, sempre que necessário, à C.P.C.J. 

(Comissão de Proteção das Crianças e Jovens em Risco) de Paredes de Coura os 

casos mais preocupantes de instabilidade, risco, demissão do processo educativo 

dos Educandos e violência familiar. Estão a ser acompanhados por esta Comissão 

29 alunos e respetivas famílias. Existe um Docente Representante do Ministério de 

Educação na CPCJ de Paredes de Coura, que é docente do Quadro do AEPC, e 

que articula diariamente o seu serviço nestas duas Instituições. 
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A maioria dos alunos, gosta da escola, convive saudavelmente com os 

colegas e o seu espírito solidário está patente nas iniciativas que promovem na 

ajuda dos mais carenciados. No entanto, existem alunos, principalmente do ensino 

básico, que apresentam interesses divergentes dos escolares, revelam fracas 

expectativas face à escola, poucos hábitos de estudo, baixos níveis de atenção e 

de concentração, imaturidade, alguns comportamentos perturbadores do normal 

funcionamento das aulas e reduzidos conhecimentos sobre o mundo. Os casos de 

indisciplina são pontuais. Alguns demonstram também desconhecimento dos 

deveres cívicos.  

No ano letivo 2022/2023, no Agrupamento encontram-se identificadas 39 

crianças a quem, de acordo com o estabelecido no Decreto lei nº 54/2018, são 

aplicadas medidas seletivas ou adicionais. Para todos estes alunos, em função das 

suas problemáticas, foram estabelecidas estratégias de intervenção que estão 

expressas nos respetivos relatórios técnico pedagógicos e programas educativos 

individuais. Os alunos com mais de 15 anos com adaptações curriculares 

significativas têm, também um Plano Individual de Transição para a vida ativa, com 

inserção em empresas locais. Estes alunos encontram-se distribuídos pelos ciclos 

de ensino da seguinte forma: 

 

Nível de Ensino 
Medidas 
Seletivas 

Medidas 
Adicionais 

Total 

Pré-Escolar 1 0 1 

1º ciclo 8 3 11 

2º ciclo 10 0 10 

3º ciclo 9 5 14 

Ensino Secundário 1 2 3 

Total 29 10 39 

 

 

Os alunos com adaptações curriculares não significativas e significativas 

representam uma das prioridades na organização curricular e pedagógica do 

Agrupamento sendo desenvolvido um trabalho minucioso pela Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva no âmbito de deteção precoce do 

risco. O AEPC adota, no entanto, uma política de Educação Inclusiva, mais ampla 
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atenta a todos os tipos de barreiras de acesso ao currículo, que passa pelo trabalho 

colaborativo dos docentes nas reuniões semanais, pela elaboração de planos de 

intervenção e acompanhamento das crianças, nomeadamente por recursos a 

apoios psicológicos e da Educadora Social, pela monitorização da aplicação de 

medidas e por desenvolvimento de sinalização de casos também pelo pessoal não 

docente e pela EMICE (Equipa Multidisciplinar de Intervenção em Contexto 

Escolar). 

 

2.5.1. Estudo dos Resultados Académicos dos Alunos. 

 

A - Evolução do número de retenções por ano de escolaridade 

 
 

Taxa de transição/retenção no 1º Ciclo do Ensino Básico 

 
1º ano de  

escolaridade 
2º ano de  

escolaridade 
3º ano de  

escolaridade 
4º ano de  

escolaridade 
Taxa de 

retenção do 
Agrupamento 

1º ciclo 

Taxa de 
retenção 
Nacional 
 1º ciclo a) 

Ano Letivo Transição Retenção Transição Retenção Transição Retenção Transição Retenção 

2014/15 100% 0% 91,5% 8,5% 96,1% 3,9% 100% 0% 3,2% 4,0%  

2015/16 100% 0% 91,7% 8,3% 97,5% 2,5% 100% 0% 2,3% 3,6% 

2016/17 100% 0% 87,9% 12,1% 96,2% 3,8% 96,1% 0% 3,45% 2,9% 

2017/18 100% 0% 96.9% 3.1% 97.1% 2.9% 100% 0% 1,4% 2,6% 

2018/19 100% 0% 98,5% 1,50% 100% 0% 98,6% 1,4% 0,78% 2,0% 

2019/20 100% 0% 100% 0% 100% 0% 100% 0% 0% 1,4% 

2020/21 100% 0% 98,5% 1,5% 100% 0% 100% 0% 0,78% 2,0% 

2021/22 100% 0% 98,1% 1,9% 96,8% 3,2% 100% 0% 1,3% b) 

a) Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) e Direção de Serviços de 
Estatísticas da Educação (DSEE). 

b) Dado ainda não disponibilizado. 
 
 
 

Nos últimos 8 anos a taxa de retenção dos alunos do 1º ciclo do 

Agrupamento mantém-se inferior à taxa de retenção nacional, com exceção do ano 

letivo 2016/17.  
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Taxa de transição/retenção no 2º Ciclo do Ensino Básico 

 
5º ano de 

 escolaridade 
6º ano de  

escolaridade 
Taxa de 

retenção do 
Agrupamento 

 2º ciclo  

Taxa de 
retenção 
Nacional 

2º ciclo a) 
Ano Letivo Transição Retenção Transição Retenção 

2014/2015 100% 0% 97,7% 2,3% 1,2% 8,5%  

2015/2016 93,4% 6,6% 91,2% 8,8% 7,7% 6,7% 

2016/2017 93,6% 6,4% 98,7% 1,3% 3,9% 5,9% 

2017/2018 98,7% 1,3% 93,3% 6,7% 3,9% 5,3% 

2018/2019 96,1% 3,9% 100% 0% 1,9% 3,8% 

2019/2020 100% 0% 100% 0% 0% 2,4% 

2020/2021 100% 0% 97,5% 2,5% 1,4% 3,3% 

2021/2022 98,4% 1,6% 98,4% 1,6% 1,6% b) 

a) Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) e Direção de 
Serviços de Estatísticas da Educação (DSEE). 

b) Dado ainda não disponibilizado. 

 

Nos últimos 8 anos A taxa de retenção dos alunos do 2º ciclo do 

Agrupamento é inferior à taxa de retenção nacional, à exceção do ano letivo 

2015/16. 

Transição/Retenção no 3º Ciclo do Ensino Básico 

a) Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) e Direção de Serviços de 
Estatísticas da Educação (DSEE). 

b) Dado ainda não disponibilizado. 
 

Nos últimos 8 anos a taxa de retenção dos alunos do 3º ciclo do 

Agrupamento mantém-se inferior à taxa de retenção nacional. 

 
7º ano de 

escolaridade 
8º ano de 

escolaridade 
9º ano de 

escolaridade 
Taxa de 

retenção do 
Agrupamento 

3º ciclo 

Taxa de 
retenção 
Nacional 
3º ciclo a) Ano Letivo Transição Retenção Transição Retenção Transição Retenção 

2014/2015 93,1% 6,9% 100% 0% 89,4% 10,6% 5,6% 12,1% 

2015/2016 98,7% 1,3% 97,5% 2,5% 97,4% 2,6% 2,1% 9,8% 

2016/2017 96% 4% 92,3% 7,7% 98,8% 1,2% 4,3% 8,4% 

2017/2018 100% 0% 96% 4% 100% 0% 1,3% 7,6% 

2018/2019 97,1% 2,9% 100% 1,4% 98,6% 1,4% 1,4% 5,6% 

2019/2020 100% 0% 100% 0% 97,56% 2,44 % 0,01% 3,0%  

2020/2021 97,4% 2,6% 100% 0% 100% 0% 0,02% 4,1% 

2021/2022 96,0% 4,0% 98,6% 1,4% 100% 0% 1,8% b) 
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Transição/Retenção no Ensino Secundário 

 
10º ano de 

escolaridade 
11º ano de 

escolaridade 
12º ano de 

escolaridade 
Taxa de 

retenção do 
Agrupamento 

Secundário  

Taxa de 
retenção 
Nacional 

Secundário a) Ano Letivo Transição Retenção Transição Retenção Transição Retenção 

2014/2015 100% 0% 90% 10% 80,0% 20,0% 10,2% 16,4% 

2015/2016 100% 0% 100% 0% 83,4% 16,6% 8,1% 15,5% 

2016/2017 98% 2% 100% 0% 80% 20% 5,9% 14,9% 

2017/2018 100% 0% 100% 0% 81% 19% 4,3% 13,6% 

2018/2019 100% 0% 100% 0% 90,2% 9,8% 3,8% 12,9% 

2019/2020 100% 0% 100% 0% 100% 0% 0% 8,4% 

2020/2021 100% 0% 100% 0% 100% 0% 0% 8,1% 

2021/2021 100% 0% 100% 0% 100% 0% 0% b) 

a) Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) e Direção de Serviços de 
Estatísticas da Educação (DSEE). 

b) Dado ainda não disponibilizado. 
 
 

Constata-se, nos últimos 8 anos que a taxa de retenção dos alunos do 

ensino secundário tem vindo a diminuir atingindo os 0% nos últimos 3 anos e é 

menor que a taxa de retenção nacional. 

 

Transição/Retenção de alunos provenientes de outros sistemas de ensino 

Ano Letivo 
Nº alunos 

matriculados 
Nº alunos retidos 

Percentagem de alunos 
migrantes retidos 

2017/2018 8 2 25% 

2018/2019 12 2 17% 

2019/2020 20 2 10,00% 

2020/2021 20 1 5,00% 

2021/2022 56 5 8,93% 

 

     O AEPC monitoriza a taxa de retenção dos alunos proveniente de outros 

sistemas de ensino verificando-se que esta taxa tem vindo a diminuir, com exceção 

de 2021/2022, embora seja superior à taxa de retenção do AEPC.  
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Transição/Retenção de alunos com Auxílios Económicos 

Ano Letivo 
Alunos 

Escalão A 
Alunos 

Escalão B 
Total Alunos 
escalão A- B 

Total de 
alunos retidos 

escalão A-B 

Percentagem de 
alunos retidos 

escalão A-B 

2014/2015 226 224 450 28 6,22 

2015/2016 169 207 376 33 8,78 

2016/2017 135 219 354 30 8,47 

2017/2018 116 235 351 21 5,98 

2018/2019 115 234 349 14 4,01 

2019/2020 85 186 271 6 2,21 

2020/2021 143 169 312 3 0,96 

2021/2022 91 157 248 0 0,0 

 

A taxa de retenção dos alunos com auxílios económicos diminuiu ao longo dos 

últimos anos, tendo tingido 0% em 2021/2022, revelando que a condição 

económica condiciona cada vez menos o sucesso educativo no AEPC   

 

B. Percursos Diretos de sucesso 

 
 

Percursos diretos de sucesso – 1º ciclo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 

Ano letivo 
Nº de alunos 
matriculados 

no 4 º ano 

Nº de Alunos 
sem 

Retenção 

Nº de alunos 
retidos 

% de percurso 
direto de sucesso 

2014/2015 79 72 7 91,14% 

2015/2016 74 64 10 83,12% 

2016/2017 79 72 7 93,51% 

2017/2018 80 72 8 90,00% 

2018/2019 75 63 11 84,00% 

2019/2020 65 55 10 84,62% 

2020/2021 66 64 2 96,97% 

2021/2022 60 60 0 100,00% 
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Percursos diretos de sucesso – 2º ciclo 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Percursos diretos de sucesso – 3º ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Percursos diretos de sucesso – secundário – Ciências e Tecnologias 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Ano letivo 
Nº de alunos 
matriculados 

no 6 º ano 

Nº de Alunos 
sem 

Retenção 

Nº de alunos 
retidos 

% de percurso 
direto de sucesso 

2014/2015 90 77 13 85,56% 

2015/2016 83 74 9 89,16% 

2016/2017 78 77 1 98,72% 

2017/2018 76 70 6 92,11% 

2018/2019 87 84 3 96,55% 

2019/2020 74 73 1 98,65% 

2020/2021 90 77 13 85,56% 

2021/2022 83 74 9 89,16% 

Ano letivo 
Nº de alunos 
matriculados 

no 9 º ano 

Nº de Alunos 
sem Retenção 

Nº de alunos 
retidos 

% de percurso 
direto de sucesso 

2014/2015 67 60 7 89,55% 

2015/2016 78 74 4 94,87% 

2016/2017 81 77 4 95,06% 

2017/2018 73 71 2 97,26% 

2018/2019 73 69 4 94,52% 

2019/2020 83 78 5 93,98% 

2020/2021 71 71 0 100,00% 

2021/2022 87 85 2 97,70% 

Ano letivo 
Nº de alunos 

matriculados no 
12 º ano 

Nº de Alunos 
sem Retenção 

Nº de alunos 
retidos 

% de percurso 
direto de sucesso 

2014/2015 30 15 15 50,00% 

2015/2016 37 31 6 83,78% 

2016/2017 26 19 7 73,08% 

2017/2018 26 15 11 57,69% 

2018/2019 42 36 6 85,71% 

2019/2020 30 28 2 93,33% 

2020/2021 35 34 1 97,14% 

2021/2022 35 35 0 100,00% 
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Percursos diretos de sucesso – secundário – Línguas e Humanidades 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No 1º, 2º e 3º ciclos verifica-se que a taxa de percursos diretos de sucesso é 

elevada de forma consistente. No entanto, no ensino secundário a taxa de 

percursos diretos de sucesso é menos elevada e não revela consistência ao longo 

dos últimos 8 anos com exceção do curso de Línguas e Humanidades. 

 

C- Análise dos resultados das Provas Finais de Ciclo e dos Exames Nacionais 

 

Resultados das Provas Finais do 3º ciclo – 1ª fase 

 Prova Final de Português 
Prova Final de 

Matemática 

Ano Letivo 
Valores do 

Agrupamento 
Valores 

Nacionais 
Valores do 

Agrupamento 
Valores 

Nacionais 

2012/2013 45,9% 48% 43,7% 44% 

2013/2014 58,4% 56% 58,8% 53% 

2014/2015 59,7% 58% 51,2% 48% 

2015/2016 56,8% 57% 48,7% 47% 

2016/2017 52,0% 58% 39,8% 53% 

2017/2018 70,2% 66% 46% 47% 

2018/2019 61,8% 60% 59,0% 55% 

2019/2020 Provas suspensas * 

2020/2021 Provas suspensas * 

2021/2022 47% 55% 35,3% 45% 

*De acordo com o Decreto-Lei n.º 14-G/2020 e Decreto-Lei n.º 31-A/2021 que estabelecem as 

medidas excecionais e temporárias na área da educação, no âmbito da pandemia da doença 

COVID-19. 

Ano letivo 
Nº de alunos 
matriculados 

no 12 º ano 

Nº de Alunos 
sem 

Retenção 

Nº de alunos 
retidos 

% de percurso 
direto de sucesso 

2014/2015 --- --- --- --- 

2015/2016 --- --- --- --- 

2016/2017 --- --- --- --- 

2017/2018 --- --- --- --- 

2018/2019 10 9 1 90,0% 

2019/2020 11 11 0 100,0% 

2020/2021 7 7 0 100,0% 

2021/2022 15 14 1 93,33% 
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    As classificações dos alunos do 3º ciclo nas provas de avaliação final estão 

abaixo da média nacional. Os valores obtidos encontram-se abaixo dos valores 

nacionais havendo, no ano 2021/2022, um desvio de -8% a português e de -9,7% 

a Matemática. 

    A partir do ano letivo 2018/2019 o AEPC procurou estudar a diferença entre 

as classificações obtidas pelos alunos na sua classificação interna e nas provas 

finais de ciclo, com o objetivo de induzir a reflexão sobre as estratégias 

pedagógicas adotadas ao longo dos anos nas diversas disciplinas e a necessidade 

de utilizar instrumentos comuns para todas as turmas, quer de lecionação quer de 

avaliação e classificação.  No quadro abaixo apresenta-se essa diferença nas 

classificações obtidas pelos alunos de 9º ano. 

 

 

Comparação entre a Classificação Interna de Frequência (CIF), a Classificação 
Final da Disciplina (CFD) e a Classificação Externa (CE) nas Provas Finais do 3º 
ciclo – 1ª fase 

 Prova Final de Português Prova Final de Matemática 

Ano Letivo CIF CFD CIF – CE CFD – CIF CIF CFD CIF – CE CFD – CIF 

2018/2019 3,6 3,6 0,3 0 3,4 3,4 0,2 0 

2019/2020 Não se aplica devido à suspensão de Provas 

2020/2021 Não se aplica devido à suspensão de Provas 

2021/2022 3,42 3,42 1,07 0 3,04 3,04 0,99 0 

 

 

 

Procedeu-se igualmente à análise comparativa das classificações dos 

Exames Nacionais dos alunos do ensino secundário tendo-se verificado no 

último ano letivo que os alunos do Agrupamento obtiveram classificações 

superiores à média nacional nas disciplinas de Matemática A, Matemática B, 

MACS, Alemão, História A e Inglês, como é visível no próximo quadro. 
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Resultados dos Exames Nacionais (alunos internos) - 1ª fase 

 Exame de 
Biologia e 
Geologia 

Exame de 
Física e 

Química A 

Exame de 
Português 

Exame de 
Matemática A 

Exame de 
Filosofia 

Exame de 
Alemão 

História A 

Ano 
Letivo 
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2012/13 79 81 -2 69 82 -13 104 89 +15 69 97 - 28 * 102 --- * -- -- * 110 -- 

2013/14 99 110 -11 85 92 -7 128 116 +12 78 92 -14 88 103 -15 * -- -- * 99 -- 

2014/15 68 89 -21 70 99 -29 112 110 +2 138 120 +18 126 108 +18 * -- -- * 107 -- 

2015/16 87 101 -14 74 111 -37 104 108 -4 100 112 -12 90 107 -17 * -- -- * 95 -- 

2016/17 92 103 -11 71 99 -28 114 111 +3 87 115 -28 121 107 +14 * -- -- * 103 -- 

2017/18 90 109 -11 91 106 -15 125 110 +15 74 109 - 35 111 111 0 142 141 +1 * 95 -- 

2018/19 87 107 -20 80 100 -20 133 118 +15 102 115 -13 73 98 -25 134 126 +8 97 104 -7 

2019/20 137 140 -3 113 132 -19 129 120 +9 156 133 +23 121 130 -9 * * - 132 134 -2 

2020/21 121 120 +1 93 98 -5 116 120 -4 133 106 +27 125 122 +3 166 158 +8 142 129 +13 

2021/22 93 108 -15 112 117 -6 104 106 -5 157 119 +38 * -- -- 151 147 +4 126 123 +3 

* Não se realizaram exames desta disciplina. 

 
 

1ª fase (continuação) 

 Exame de 
Geografia A 

Exame de 
Matemática B 

Exame de 
Espanhol 

Exame de 
Inglês 

Exame de 
MACs 

História e 
Cultura das 

Artes 
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2012/13 137 136 +1 154 120 +34 196 160 +36 * * * * * * * * * 

2020/21 75 107 -32 143 101 +42 179 139 +40 164 149 +15 128 107 +21 * * * 

2021/22 * -- -- 128 089 +39 136 145 -9 163 148 +15 176 105 +71 102 123 -21 

 

Os desvios detetados entre as classificações obtidas pelos alunos do 

agrupamento face às médias nacionais tem sido muito variáveis nas diferentes 

disciplinas. Nota-se, no entanto, que ao longo dos anos os desvios têm tido uma 

tendência descendente em grande parte das disciplinas. 
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Comparação entre a Classificação Interna de Frequência (CIF) e a média dos 
Exames da escola (internos) – 1ª fase 

 2018 2019 2020 2021 2022 
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Biologia e 
Geologia 

168 90 -78 160 87 -73 157 137 -20 160 121 -39 165 93 -72 

Filosofia 137 111 -26 135 73 -62 133 121 -12 144 125 -19 --- --- --- 

Física e 
Química A 

160 91 -69 146 80 -66 156 113 -43 157 93 -64 152 112 -41 

História A --- --- --- 136 97 -39 159 132 -27 160 142 -18 161 126 -35 

Matemática 
A 

137 74 -63 145 102 -43 140 156 +16 158 133 -25 153 157 +4 

Português 145 125 -20 151 133 -18 137 129 -8 141 116 -25 150 104 -46 

Alemão 155 142 -13 164 134 -30 --- --- --- 170 166 -4 167 151 -16 

Inglês --- --- --- --- --- --- --- --- --- 167 164 -3 164 163 -1 

Geografia A --- --- --- --- --- --- 154 137 -17 --- --- --- --- --- --- 

Literatura 
Portuguesa 

140 85 55 150 103 -47 --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 

 

A partir do ano letivo 2018/2019 o AEPC procurou também nos resultados do 

ensino secundário estudar a diferença entre as classificações obtidas pelos alunos 

na sua classificação interna e nas provas finais de ciclo. Também aqui é de referir 

que os valores destes desvios têm sido muito variáveis de ano para ano e que, nos 

últimos anos, a existência medidas excecionais no âmbito da pandemia da COVID-

19 levou a que muitos alunos não realizassem os exames que até agora eram 

obrigatórios. Isto originou, também, algumas mudanças em termos de resultados e 

dos respetivos desvios uma vez que não é o universo dos alunos que frequentam 

uma disciplina que realizam o respetivo exame. 
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2.6 - Caraterização do Pessoal Docente 

 
No início do ano letivo 2022/2023 o pessoal docente é constituído por 93 

professores e educadores distribuídos da seguinte forma: 

 

Relativamente ao vínculo profissional dos docentes verifica-se que 83% 

pertencem aos quadros do Ministério da Educação (QE/QZP) sendo 69% do 

quadro do AEPC. 17% do total de docentes a lecionar no Agrupamento são 

contratados.  

As alterações, de ano para ano, do corpo docente do Agrupamento são cada 

vez mais reduzidas. 47,3% dos docentes têm horas de redução da componente 

letiva ao abrigo do art.º 79º do Estatuto da Carreira Docente, condicionando o 

desenvolvimento de atividades ou projetos à disponibilidade de horas não letivas 

de estabelecimento nos respetivos grupos disciplinares. 

 Entre os docentes nota-se uma saudável convivência que se reflete no 

trabalho de cooperação e colaboração que mantêm. Apresentam um espírito 

dinâmico que se reflete na implementação de projetos inovadores, contam sempre 

com o apoio das estruturas de gestão pedagógica e mantêm uma relação de 

empatia, respeito e confiança com os alunos.  

 

2.7 - Caraterização do Pessoal Não Docente 

 

O pessoal não docente pertence maioritariamente ao quadro da Câmara 

Municipal de Paredes de Coura desde 2008 (Decreto-Lei n.º 144/2008 de 28 de 

Julho), após a assinatura do acordo de transferência de competência do Ministério 

Nível de 
ensino de 
afetação 

Número de 
docentes 
no AEPC 

agrupamento 

Docentes por vínculo 

Pertencentes 
ao quadro do 

AEPC  

Pertencentes ao 
quadro de outro 

Agrupamento 

Pertencentes 
a QZP 

Contratados 

Nº % Nº % Nº % Nº % 

Educação pré-
escolar 

7 5 71% 0 0% 0 0 2 29% 

Primeiro ciclo 16 11 69% 0 0% 4 25% 1 6% 

2º, 3º ciclos e 
secundário 

70 48 69% 5 7% 4 6% 13 19% 

Total 93 64 69% 5 5% 8 9% 16 17% 
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de Educação para a Autarquia. Duas Técnicas Especializadas estão colocadas no 

AEPC ao abrigo do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário. 

 

O Pessoal não Docente do Agrupamento encontra-se distribuído pelas 3 

Escolas do Agrupamento da seguinte forma: 

Estabelecimento de 
Ensino 

Número de elementos 

Técnicas 
Especializadas 

(Psicóloga e 
Educadora Social) 

Técnico 
Superior 

(Psicólogo) 

Coordenadora 
Técnica 

Assistentes 
Operacionais 

Assistentes 
Técnicos 

Jardim de infância de 
Mozelos 

--- --- --- 4 --- 

Escola Básica  --- --- --- 12 --- 

Escola Básica e 
Secundária  

2 1 1 17 6 

Total 2 1 1 33 6 

 

 

 
2.8 - Formação 

 

A formação do pessoal docente e não docente é assegurada pelo plano de 

formação aprovado em Conselho Pedagógico, tendo em consideração o 

diagnóstico realizado pelas estruturas intermédias, pedagógicas ou 

administrativas. Os Docentes são auscultados em Departamento Curricular e a 

Coordenadora Técnica e o Encarregado dos Assistentes Operacionais 

auscultamos respetivos pares. A Diretora em função da necessidade de 

implementação do trabalho quotidiano também propõe áreas de formação para o 

pessoal docente e não docente em função dos eixos de intervenção do projeto 

Educativo. O Município de Paredes de Coura pronuncia-se sobe as áreas de 

formação propostas para o pessoal não docente. A capacidade formativa do 

Município de Paredes de Coura contribui para a formação de pessoal não docente, 

bem como, complementarmente o Agrupamento, caso tenha orçamento, poderá 

viabilizar formação a pessoal não docente.  

O plano de formação do Agrupamento tem como parceiros a Câmara 

Municipal de Paredes de Coura, o Centro de Formação e Inovação dos 

Profissionais de Educação (CENFIPE), o Instituto de Emprego e Formação 

Profissional de Arcos de Valdevez e os Bombeiros Voluntários de Paredes de 
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Coura. O Agrupamento recorre ainda a candidaturas ao Programa Erasmus+ para 

implementar formação de pessoal docente e não docente nos eixos identificados 

como necessários à implementação do Projeto Educativo do AEPC, que 

atualmente recai prioritariamente sobre desenvolvimento de competências digitais 

e metodologias ativas de aprendizagem, inclusão, enriquecimento do currículo e 

estratégias inovadoras de aprendizagem. 
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III – Missão, Visão e Valores 
 

 

“ A Educação é a arma mais poderosa para mudar o Mundo” 

Nelson Mandela 

 

 

Esta frase, que repousa numa parede da entrada da Escola sede do 

Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura, convida toda a Comunidade a 

valorizar o papel da Educação como um processo efetivo de construir o futuro de 

cada um dos nossos alunos.  

Numa relação estreita com as famílias, o AEPC pretende proporcionar um 

processo de ensino e de aprendizagem significativo e diferenciador em que os 

alunos se apropriem de diferentes competências, mediante as suas necessidades 

e que lhes permitam alcançar sucesso no contexto educativo e comunitário. Neste 

processo, para além do papel determinante dos Docentes, dos Técnicos e do 

Pessoal Não Docente, dadas as suas competências profissionais, o ato educativo 

no AEPC apoia-se, na articulação com Entidades que permitem enriquecer as 

experiências formativas dos alunos, que de outro modo as famílias não lhes 

proporcionariam. 

 Assim, o Plano de Atividades do AEPC articula-se com o Município de 

Paredes de Coura, nomeadamente pelo desenvolvimento de atividades culturais e 

outras, e apoio nas visitas de estudo; com as Instituições de Solidariedade Social 

e projetos de cariz social, pelo desenvolvimento de atividades promotoras da 

sensibilidade cívica dos jovens; com a unidade de Saúde Familiar de Paredes de 

Coura, pelo trabalho desenvolvido no âmbito da saúde física e mental; com as 

forças de segurança, GNR e Bombeiros de Paredes de Coura e GNR Escola 

Segura dos Arcos de Valdevez, pelas ações preventivas e contingenciais dos 

problemas de consumos, risco, violência física e psicológica, bullying e outras; com 

o setor empresarial, pelo apoio nos projetos da escola e pela inclusão dos jovens 

em programas individuais de transição para a vida ativa; com a Associação 

Vessadas, pelo trabalho desenvolvido no setor Agrícola; com o IEFP de Arcos de 

Valdevez, pelo contato com o mundo do trabalho … Somos portanto um 

Agrupamento agregador das potencialidades das instituições do Concelho para o 
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enriquecimento da formação dos nossos alunos mas visamos também agregar 

mais valias regionais, pelo que, nomeadamente desenvolvemos o Ensino articulado 

da música no Ensino Básico apoiado num protocolo com a Academia de Música de 

Viana do Castelo e os apoios técnicos com a Associação de Paralisia Cerebral de 

Viana do Castelo, garantindo opções de escolha da oferta formativa e diversidade 

de medidas contempladas nos relatórios técnico-pedagógicos que são passiveis de 

ser implementados em contexto escolar. Para além disso, e visando que os nossos 

alunos tenham um padrão de ensino e de aprendizagem de elevada qualidade, 

procuramos participar em projetos nacionais, como Plano Nacional das Artes, 

Plano Nacional de Leitura, Plano Nacional de Cinema, Clube Ciência Viva na 

Escola, Eco-escolas, Parlamento Jovens, etc e também internacionais, como o 

Projeto Erasmus+ com mobilidades de alunos e docentes em projetos educativos 

em Escolas Europeias e permitindo aos Docentes a oportunidade de realizar 

formação na Europa. 

O ato educativo no AEPC é sensitivo às dificuldades de acesso ao currículo 

de cada aluno, uma vez que o trabalho colaborativo semanal dos Docentes permite 

diagnosticar precocemente o risco. Neste enquadramento trabalham-se questões 

de bem-estar do aluno nas suas dimensões física e mental, promovendo práticas 

quotidianas de promoção de saúde e bem-estar da comunidade educativa, 

pautadas por princípios de não violência, de inclusão e de não discriminação. 

Implementam-se também estratégias que promovam a saúde psicológica e o 

sucesso educativo, uma educação para a sexualidade e a igualdade de género. 

O AEPC pretende assim que o processo educativo seja verdadeiramente 

inclusivo recorrendo a uma política de proximidade com os alunos e as famílias, por 

recurso ao trabalho técnico da Psicóloga Educacional e Educadora Social do Plano 

de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, com o serviço de psicologia e 

orientação vocacional, o grupo de Promoção da Saúde e com os docentes da 

educação especial e restantes docentes. Neste âmbito, adota-se também a 

perspetiva do docente “extra” em contexto de sala de aula como estratégia 

pedagógica colaborativa de referência no AEPC sem retirar o aluno da sala para 

prestar apoios, a não ser em casos excecionais devidamente fundamentados.  

O AEPC procura estabelecer um perfil de educação integral para os alunos, 

que passa pela flexibilidade do currículo ao proporcionar uma oferta diversificada 

de atividades extracurriculares no 1º ciclo, em múltiplos clubes ao longo dos ciclos, 
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e com atividades fora da sala de aula (como visitas de estudo, aulas de campo, 

atividades culturais, visita a museus, biblioteca, Caixa do Brinquedo, Espaço 

Maker, aulas de campo, ...), e bem como por um processo de lecionação e 

aprendizagem inovador. A atividade letiva e o papel dos docentes surgem neste 

contexto como a cola que une e torna coesa toda a ação do Agrupamento ao 

procurar continuamente alterar as práticas em contexto de sala de aula, num 

processo assumido em 2017 com o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular. 

Neste âmbito, e nesta data, existem dois eixos de intervenção prioritários ao nível 

da sala de aula: lecionação e aprendizagem com recurso a suportes digitais e 

processo de avaliação dos alunos a ser trabalhados de acordo com os Projetos 

Aprender com o Digital e Aprender com a Avaliação.  

A ação do AEPC está determinada por uma cultura de exigência e de rigor, 

promotora da igualdade de oportunidades, visando que todos os alunos alcancem 

o perfil estabelecido à saída da escolaridade obrigatória, através de práticas de 

ensino e aprendizagem diferenciadoras em contexto de sala de aula e promotoras 

do sucesso de cada um. Assenta numa visão de educação centrada no aluno e 

consubstanciada na preparação dos alunos como cidadãos com competências 

científicas, académicas, profissionais, artísticas, e com valores ancorados na 

democracia e no humanismo, proporcionando a continuidade dos estudos, a 

integração na vida ativa e a aprendizagem ao longo da vida. O ato educativo no 

AEPC é concebido como um processo contínuo em que os seus profissionais 

refletem, adaptam, alteram, intervêm deliberadamente de modo a induzir mudanças 

promotoras do sucesso integral do aluno, procurando essencialmente que o aluno 

se torne autónomo, proativo e sensível ao Mundo que o rodeia. 

Assim, o AEPC tem como missão construir o futuro de cada aluno partindo 

do princípio de que o processo educativo é a ferramenta para que tal aconteça. 

Partindo desta visão de Escola foi elaborado o presente projeto educativo 

para três anos letivos, tendo por referência dados estatísticos e outros apurados no 

documento “Adenda ao Relatório de Autoavaliação 2021/2022”; as perceções que 

os alunos, encarregados de educação, pessoal docente e não docente, diretores 

de Turma e Entidades Externas revelaram ao responder aos questionários 

aplicados pela Equipa de Autoavaliação em novembro de 2022; na análise 

documental das atas dos seus órgãos pedagógicos, do Conselho Geral e dos 

relatórios dos diversos projetos; nas reuniões com as Associações de Pais, com a 
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Associação de Estudantes, com os Delegados e Subdelegados de Turma e com os 

Coordenadores de Projetos. Estas diligências tiveram por objetivo recolher 

informação e obter dados sobre os eventuais pontos fortes do AEPC, as suas 

fragilidades e eventuais estratégias de intervenção.   
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IV - Pontos Fortes e Constrangimentos 
 

A - Ação pedagógica e desenvolvimento curricular 

 

Pontos fortes: 

• Reconhecimento da necessidade da alteração de práticas pedagógicas em 

contexto de sala de aula como meio para otimizar o processo de ensino e 

aprendizagem 

• Disponibilidade, colaboração e iniciativa dos professores para a 

implementação de medidas de melhoria dos resultados dos alunos, através 

de intervenções pedagógicas, do desenvolvimento de projetos e de 

atividades. 

• Valorização do papel de intervenção dos diretores de turma, nomeadamente 

na transmissão e explicitação de informação relativa aos alunos e na ligação 

escola-família para a resolução de problemas e dificuldades. 

• Tendência para um quadro docente estável. 

• Recursos humanos (Pessoal Docente, Não Docente e Técnicos) 

competentes e disponíveis.  

• Estabelecimento de currículos adaptados às necessidades dos alunos com 

medidas adicionais e nomeadamente com adaptações curriculares 

significativas. 

• Desenvolvimento de atividades diversificadas no âmbito do Desporto 

Escolar (Boccia, Patinagem, Atletismo, Ténis de mesa, Comunidades e 

Escola Ativa). 

•  Desenvolvimento de projetos inovadores de cariz diversificado. 

• Projeto Aprender com a Avaliação que permite intervir no AEPC ao nível da 

avaliação como estratégia pedagógica, partindo de um trabalho docente 

consistente e partilhado. 

• Projeto Aprender com o Digital que visa intervir no âmbito digital nas áreas 

Pedagógica, Organizacional e Tecnológica. 

• Iniciativa dos Departamentos na proposta de estratégias pedagógicas para 

melhorar resultados. 
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• Definição de uma Política da Educação Inclusiva, com estabelecimento de 

um plano de ação, procedimentos de implementação e processos de 

monitorização de medidas. 

• Parceiros empresariais que permitem a implementação de Planos 

Individuais de transição para a vida pós-escolar. 

• Apoios predominantemente em contexto de sala de aula. 

• Plano de ação implementado pela Educadora Social e Psicóloga 

Educacional no âmbito do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e 

comunitário com as medidas Ligados contra a Indisciplina/ Insucesso e 

Competências On. 

• Clube Ciência Viva na Escola – S.O.S. Terra visando o desenvolvimento da 

literacia científica de toda a comunidade escolar, contemplando atividades 

experimentais e coadjuvadas para 3º e 4º ano e laboratórios abertos para 2º, 

3º ciclos e ensino secundário. 

 

Constrangimentos 

•  Alunos com episódios de instabilidade comportamental e problemas 

afetivos. 

• Dificuldade, por parte dos alunos, em cumprir as regras cívicas fruto, muitas 

vezes, do enquadramento familiar disfuncional. 

•  Indisciplina de alguns alunos e a falta de colaboração de alguns 

Pais/Encarregados de Educação a este nível, contribuindo, para a 

desautorização dos agentes de ensino. 

• Desresponsabilização, ao longo dos ciclos, de alguns alunos face ao seu 

percurso escolar, sem o comprometimento das famílias no estabelecimento 

de estratégias conjuntas de atuação na resolução dos problemas. 

• Constrangimentos legais quanto ao número de alunos por turma existentes 

para a abertura de novos percursos escolares, nomeadamente cursos 

científicos – humanísticos, artísticos especializados, profissionais ou outros, 

que são limitativos para a oferta formativa do Concelho de Paredes de Coura 

enquanto Concelho de baixa densidade populacional. 

• Aumento de alunos com problemas de saúde mental ligeira 

• Alguns alunos com episódios de atitudes vexatórias reiteradas. 
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B– Resultados escolares 

 

Pontos fortes: 

• Definição de perfis de desempenho para todas as disciplinas de todos os 

anos de escolaridade.  

• A circulação da informação docente/aluno e Encarregados de Educação 

sobre momentos de avaliação, as finalidades, modalidades, técnicas, 

classificação, critérios transversais de avaliação do Aluno do AEPC e 

critérios de avaliação de cada uma das disciplinas. 

• Diversificação de técnicas de avaliação. 

• Transparência nos processos de avaliação dos alunos. 

• A tendência de melhoria dos resultados escolares dos alunos, quer do 

ensino básico, quer do ensino secundário, no que respeita:  

✓ Redução do número de retenções;  

✓ Taxa de retenção abaixo da média nacional em todos os ciclos de 

ensino; 

✓ Melhoria em 5% dos resultados dos alunos, por ano de escolaridade e 

disciplina, do primeiro para o terceiro período, tendo por referência a 

média por disciplina; 

✓ Taxa de retenção de alunos com Auxílios Económicos que tem vindo 

progressivamente a diminuir e foi 0% em 2021/2022; 

✓ Taxa de transição dos alunos com medidas adicionais e adaptações 

curriculares significativas ser 100%; 

• Preocupação dos docentes com a qualidade do ensino prestado nas escolas 

e os respetivos processos de reflexão e propostas de atuação; 

• Resultados dos alunos nos exames nacionais acima da média do País em 

algumas disciplinas. 

 

Constrangimentos: 

• Dificuldades ao nível da leitura, interpretação de enunciados e na escrita.  

•  Resultados dos alunos nas Provas Nacionais de Final de Ciclo e algumas 

Provas de Aferição. 
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• Número considerável de alunos com dificuldades de aprendizagem devido 

a: 

✓ falta de hábitos de estudo consistente;  

✓ baixos níveis de atenção, concentração, permanência na tarefa e 

curiosidade pelo saber;  

✓ alguns comportamentos perturbadores do normal funcionamento das 

aulas; 

✓ reduzidos conhecimentos sobre o mundo, a sua organização e 

acontecimentos; 

✓ pouca vontade que demonstram em quererem saber mais.  

• Taxas de retenção de alunos provenientes de outros sistemas de ensino 

superiores à taxa de retenção do Agrupamento; 

• Apesar de uma progressiva melhoria das classificações nos exames 

nacionais do ensino secundário, inexistência de consistência de 

classificações superiores ou iguais á média nacional. 

• Alunos com falta de expectativas quanto ao seu futuro profissional. 

• Algum alheamento dos Pais em relação à escola e ao controlo do processo 

educativo dos seus filhos, apesar de se verificar uma elevada presença dos 

mesmos nas reuniões com os diretores de turma. 

• Alguma falta de estímulos sociofamiliares e culturais, no seio da família, 

condicionando o sucesso escolar.  

•  Diferenças entre a educação familiar e a educação escolar. 

 

 

C - Cooperação e organização do agrupamento 

 

Pontos fortes: 

• Reuniões semanais dos Conselhos de Ano, para todos os docentes de cada 

ano do 1º ciclo de escolaridade e dos docentes do mesmo grupo disciplinar 

nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário a fim de regularmente aferir estratégias 

pedagógicas conjuntas e aplicar técnicas de avaliação partilhadas. 
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• A cooperação entre docentes do mesmo grupo disciplinar e departamento, 

bem como a interdisciplinaridade entre docentes do mesmo conselho de 

turma, com impacto na qualidade do serviço educativo e nos resultados. 

• Implementação de medidas diversificadas de apoio educativo, tais como o 

grupo de homogeneidade relativa, acompanhamento individualizado em 

contexto de sala de aula e coadjuvancias, aulas de preparação para exame 

e projetos + que visam desenvolver hábitos de trabalho autónomo. 

• Desenvolvimento do Projeto Ninhos para alunos com medidas adicionais e 

nomeadamente com adaptações curriculares significativas. 

• Processos regulares de análise de resultados dos alunos (na avaliação 

interna e externa) e consequente estabelecimento de estratégias de 

superação das fragilidades detetadas. 

• Processos regulares de monitorização da aplicação de medidas de suporte 

à aprendizagem nos conselhos de turma de avaliação trimestral e intercalar 

(Doc. B) e pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(Relatórios) e consequentemente Conselho Pedagógico,  

• O trabalho cooperativo e de articulação vertical entre os professores dos 

diferentes níveis de ensino (nomeadamente entre educação e pré-escolar e 

1º ciclo trimestralmente, nas reuniões de Departamento entre 2º, 3º ciclos e 

ensino secundário) 

• A cooperação e articulação da Biblioteca Escolar com todas as estruturas de 

coordenação educativa, supervisão pedagógica do Agrupamento e com os 

docentes. 

• O apoio da Biblioteca Escolar através dos seus recursos humanos e 

materiais na aquisição e desenvolvimento de métodos de trabalho e estudo 

autónomo. 

• A existência de um plano de literacias de informação adaptado aos diversos 

ciclos de ensino, implementado pela Biblioteca Escolar.  

• O trabalho sistemático e articulado da Biblioteca na promoção da leitura, do 

livro e dos concursos literários. 

• Desenvolvimento de trabalho colaborativo entre Docentes e a BE no âmbito 

da Estratégia para a Cidadania do Agrupamento e Educação para a Saúde 

integrando projetos inovadores de cariz diversificado. 
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• O trabalho desenvolvido pela Equipa de Saúde Escolar, nomeadamente no 

Projeto Fruta Escolar, em articulação com o Município de Paredes de Coura, 

os Programas de Alimentação em Saúde Escolar (PASSE e PASSEZINHO), 

Saúde Oral e Bibliotecas Escolares (SOBE), Programa de Otimização das 

Dietas Escolares (PODE), e ao nível dos comportamentos de risco de entre 

outros.  

• O controlo da higiene e segurança alimentar do Agrupamento. 

• A preocupação da Direção com a manutenção das regras e da disciplina na 

escola; com o bem-estar; com a segurança dos alunos, nomeadamente no 

controlo eficiente das entradas e saídas e modos de proceder em caso de 

emergência e com a melhoria dos espaços envolventes das Escolas do 

AEPC. 

• O modelo de autoavaliação desenvolvido anualmente. 

• Os processos de reflexão sobre os projetos em desenvolvimento e 

desenvolvidos. 

• O empenho e a capacidade de Liderança. 

• Metodologia de contato direto com os Encarregados de Educação de alunos 

provenientes de outros sistemas de ensino para promoção de integração no 

AEPC. 

• Desmaterialização progressiva dos processos administrativos. 

• Política de “Porta Aberta” da Direção. 

• Trabalho desenvolvido pela Equipa de Apoio Tecnológico do AEPC. 

• Elaboração anual do documento orientador da elaboração de horários. 

• Plano de formação elaborado em função do diagnóstico efetuado no AEPC. 

• Articulação ágil com o Município de Paredes de Coura. 

 

Constrangimentos: 

• Dificuldade das bibliotecas escolares darem resposta à solicitação de leitura 

domiciliárias de novas obras propostas/solicitadas por inexistência de 

orçamento específico inscrito no orçamento Geral do Estado. 

• Dificuldade em manter um funcionário associado, em permanência, a cada 

uma das bibliotecas escolares devido à falta de Assistentes Operacionais. 
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• Orçamento Geral do Estado reduzido induzindo pouca autonomia nos 

processos de decisão do Conselho Administrativo. 

• Pouca formação específica, do pessoal não docente, nas áreas de 

atendimento e acompanhamento das crianças e jovens com dificuldades de 

acesso ao currículo, nomeadamente no acompanhamento de alunos com 

adequações curriculares significativas e não significativas. 

 

 

D - Instalações e equipamento 

 

Pontos fortes: 

• As instalações da Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura. 

• Os recursos informáticos da Escola Básica e Secundária de Paredes de 

Coura. 

• As instalações desportivas da Escola Básica e Secundária de Paredes de 

Coura 

• Acesso rápido e fácil aos equipamentos desportivos Municipais permitindo a 

lecionação da Expressão Física do 1º ciclo semanalmente no pavilhão 

desportivo Municipal e nas piscinas. 

• Acesso rápido e fácil aos equipamentos Culturais Municipais permitindo a 

frequência da biblioteca Municipal, o centro cultural, a Caixa do Brinquedo, 

o Museu, o Espaço Maker, .... 

• Rede informática da Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura. 

 

Constrangimentos: 

• Os problemas da acústica da cantina e polivalente e do exíguo e setorial 

espaço de recreio na Escola Básica do 1º ciclo de Paredes de Coura com 

poucas áreas cobertas de recreio. 

• Rede wifi da Escola Básica a necessitar ser melhorada. 

• Reduzido material lúdico para os alunos usarem nos tempos de lazer, nos 

polivalentes ou espaços exteriores da EBS e da EB. 
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• Biblioteca da Escola Básica a necessitar de mobiliário adequado à faixa 

etária dos alunos e ao desenvolvimento de estratégias pedagógicas 

inovadoras. 

• Elevado número de alunos do 2º ciclo sem equipamento informático 

atribuído pelo Ministério da Educação. 

 

 

E - Relação do agrupamento com a comunidade 

 

Pontos fortes: 

• O ambiente de bom relacionamento entre os alunos, entre estes e os 

professores, o diretor de turma/professor titular e os Pais e Encarregados de 

Educação.  

• A iniciativa das turmas na organização de atividades com a comunidade 

(sarau, jantares, feiras quinzenais, baile de Halloween, feira mostra, …) 

• O espírito de solidariedade dos alunos para com os mais desfavorecidos e 

Associações de beneficência (Dia Internacional da Paz, Sementes de Natal 

(angariação de bens para famílias carenciadas de Paredes de Coura), 

angariação de fundos para orfanatos e visitas, voluntariado, visitas a Lares 

e centros de dia,   …). 

• Articulação entre o Agrupamento e diversas entidades do Concelho 

nomeadamente a CPCJ de Paredes de Coura, o Serviço Social do Município 

de Paredes de Coura e o Projeto Coura Ação, Centro de Atividades 

Ocupacionais da Santa Casa da Misericórdia, …). 

• Parcerias com o Município e com a UCC de Paredes de Coura na 

implementação de diversos projetos, nomeadamente Projeto Fruta Escolar, 

os Programas de Alimentação em Saúde Escolar (PASSE e PASSEZINHO), 

Saúde Oral e Bibliotecas Escolares (SOBE), Programa de Otimização das 

Dietas Escolares (PODE), e ao nível dos comportamentos de risco, entre 

outros.  

• O Plano de Ação Estratégico de Promoção do Sucesso Escolar estabelecido 

em articulação com o Município de Paredes de Coura. 

• O acesso aos equipamentos desportivos e culturais. 
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• Abertura do Agrupamento ao meio, estreitando a colaboração com a 

Autarquia e outras entidades. 

• A colaboração da Câmara Municipal ao nível da prestação de serviços e da 

sua ação social e cultural. 

• Participação das Associações de Pais e Encarregados de Educação. 

• As medidas de aproximação e de envolvimento dos Pais/Encarregados de 

Educação nas reuniões mensais e nas atividades escolares. 

• Articulação entre a GNR – Escola Segura e CPCJ de Paredes de Coura. 

• A utilidade das Páginas do Agrupamento de escolas na Internet como meio 

de divulgação da informação. 

• Os horários de funcionamento da escola ajustados às necessidades das 

famílias. 

• Existência de atividades de animação e apoio à família e da componente de 

apoio à família no AEPC. 

 

Constrangimentos: 

• Diminuição da população residente em Paredes de Coura. 

• Diminuição da taxa de natalidade.  

• Índice de desenvolvimento económico médio-baixo dos habitantes do 

Concelho de Paredes de Coura. 

• Diferenças entre a educação familiar e a educação escolar. 

• Falta de expectativas por parte de alguns Encarregados de Educação quanto 

ao futuro profissional dos seus educandos. 

• A existência de alguns agregados familiares com indícios de 

comportamentos de risco. 

• O fraco reconhecimento por parte de alguns Encarregados de Educação da 

importância da escola como local privilegiado de aprendizagem e de 

desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade do indivíduo, 

preparando-o para o exercício da cidadania. 

• Falta de maior corresponsabilização dos Encarregados de Educação no 

controlo do processo de estudo dos alunos. 
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F - Projetos, clubes e iniciativas 

Pontos fortes: 

• Planos anual e plurianual de atividades diversificados e promotores do 

enriquecimento do currículo e da inclusão. 

• Projetos Erasmus+ que permitem a mobilidade de alunos e docentes pelas 

Escolas da Europa. 

• Projetos Erasmus+ que permitem a formação de Docentes na Europa 

• Receção de Docentes de países Europeus no AEPC em processos de 

mobilidade por jobshadowing no âmbito de projetos Erasmus+ visando a 

partilha de boas práticas entre Escolas Europeias. 

• O desenvolvimento de projetos de educação ambiental como o clube “Os 

Garranos” integrado no Projeto de Sensibilização e Educação da População 

Escolar (Prosepe), o Projeto Terra e o Projeto RIOS, Eco-escolas e Escola 

Eletrão. 

• As parcerias e os projetos desenvolvidos entre a Biblioteca Escolar, o 

Município (Centro Cultural, Arquivo Municipal, Museu e Biblioteca Municipal) 

e outras entidades regionais.  

• O Projeto de Promoção da Saúde em Meio Escolar e a respetiva parceria 

com os Serviços de Saúde ao nível da alimentação, saúde, sexualidade e 

hábitos de vida saudáveis. 

• Realização de desportos não existentes no concelho de Paredes de Coura, 

surf, golf, canoagem, e a disponibilidade do Município no respetivo 

transporte dos alunos. 

• Realização de iniciativas de desportos adaptados aberto a todos os alunos. 

• Desporto Escolar Comunidades aberto á comunidade.  

• Implementação de planos de ação de âmbito nacional, entre os quais, o 

Plano Nacional de Leitura, Plano Nacional de Cinema, Parlamento de 

Jovens e projetos no âmbito da promoção para a saúde, nomeadamente dos 

projetos PODE (Programa de Otimização Das Dietas Escolares) e PRESSE 

(Programa Regional de Saúde Sexual Escolar), PELT (Programa das 

Escolas Livres de Tabaco), SOBE (Saúde oral e Bibliotecas Escolares), 

PASSE e PASSEZINHO (Programa de Alimentação Saudável em Saúde 

Escolar), Plano Nacional de Cinema, entre outros. 
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• As atividades e os projetos que se realizam e que permitem o combate à 

interioridade e promovem a igualdade de oportunidades, nomeadamente as 

visitas de estudo para todas as turmas cujo transporte é custeado pelo 

Município de Paredes de Coura. 

• Clubes que proporcionam aos alunos, a possibilidade de realização de 

atividades extracurriculares. 

• Selo Escola Saudável, conferido pela Direção Geral de Educação por 

reconhecer que o AEPC aborda o bem estar em saúde, sexualidade e 

igualdade de género de forma sistemática e integrada e inscreve essa 

política no Projeto Educativo 

• Selo Escola Sem Bullying, conferido pela Direção Geral de Educação por 

reconhecer que o AEPC desenvolve práticas quotidianas de promoção de 

saúde e do bem-estar da comunidade educativa, pautada pelos princípios 

da não violência, de inclusão e não discriminação 

• Selo Saudavelmente conferido pela Ordem dos Psicólogos, por reconhecer 

que o AEPC desenvolve Boas práticas de Saúde psicológica, bem estar, 

sucesso educativo e inclusão. 

 

Constrangimentos: 

•  A interioridade limita o acesso a projetos e programas inovadores com 

impacto na melhoria do processo de ensino/aprendizagem, quer pelos 

custos acrescidos das deslocações, quer pelo tempo das mesmas. 

• O modelo de atribuição crédito horário dependente dos grupos disciplinares 

em que existem docentes com redução da componente letiva, 

condicionando os apoios às disciplinas dos respetivos grupos disciplinares 

dos docentes que têm redução da componente letiva. 

• Reduzido Orçamento Geral do Estado que condiciona a aquisição de 

equipamento e material pedagógico de acordo com as solicitações dos 

grupos disciplinares.  
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V – Objetivos Estratégicos e Metas 

 

A – Intervenção junto dos alunos. 

• Desenvolver estratégias promotoras da aquisição das competências 

estabelecidas no perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória e que 

contribuam para a integração dos alunos, de acordo com as suas 

capacidades e necessidades. 

• Fomentar o gosto pela Matemática e pelas Ciências Experimentais. 

• Implementar o Ensino Experimental das ciências em todos os níveis de 

educação e ensino de modo a desenvolver a literacia científica dos alunos.  

• Promover a aquisição de uma cultura científica que privilegie o domínio das 

novas tecnologias. 

• Promover o livro, motivar e criar hábitos de leitura.  

• Valorizar o trabalho e participação na sala de aula e planificar atividades 

escolares de acordo com o interesse dos alunos. 

• Criar hábitos de estudo e incutir metodologias práticas de trabalho. 

• Incentivar o espírito crítico e o pensamento criativo. 

• Despertar o gosto por querer saber, pela cultura, o civismo, o espírito critico, 

o pensamento criativo e a autonomia dos alunos promovendo o seu 

desenvolvimento integral. 

• Desenvolver atividades de transição para a vida ativa e para o exercício de 

uma atividade profissional. 

• Assegurar a criação de ambientes de aprendizagem estruturados, 

organizados e significativos para os alunos com adequações curriculares 

significativas. 

• Assegurar a participação de todos os alunos junto dos pares da turma a que 

pertencem. 

• Organizar o processo individual de transição para a vida pós-escolar dos 

alunos abrangidos por adequações curriculares significativas. 

• Proporcionar/incentivar uma intervenção consistente dos alunos na vida da 

escola, ao nível das atividades curriculares e extracurriculares. 

• Promover a diversificação dos currículos do ensino básico e secundário. 



 
48 

• Promover a articulação pedagógica nos diferentes conselhos de turma. 

• Promover a implementação de domínios de autonomia curricular. 

• Desenvolver atividades que ultrapassem o contexto de sala de aula, 

nomeadamente visitas de estudo, acesso a atividades culturais, artísticas e 

dinamização de clubes. 

• Calendarizar as atividades de interação com o meio antes do início do ano 

letivo, articulá-las com o Município, e contemplá-las na planificação das 

diferentes disciplinas. 

• Implementar práticas pedagógicas inovadoras assentes em metodologias 

ativas de aprendizagem e nomeadamente em recursos digitais. 

• Promover a orientação vocacional e o prosseguimento de estudos. 

• Estabelecer estratégias que permitam identificar precocemente alunos em 

risco (psicológico, físico, económico, social, bullying, etc). 

• Identificar precocemente alunos com dificuldades de acesso ao currículo 

pela apresentação à EMAEI para a respetiva pronuncia pela equipa 

multidisciplinar. 

• Promover atividades para melhorar o comportamento, a concentração, 

postura e o sucesso escolar dos alunos, dentro e fora da sala de aula. 

• Aumentar o envolvimento das famílias na vida escolar dos seus educandos. 

• Prevenir e diagnosticar e intervir mais precocemente com alunos que 

revelem comportamentos de risco dentro e fora dos espaços escolares; 

• Promover atividades específicas de informação escolar e profissional, 

suscetíveis de ajudar os alunos a situarem-se perante as oportunidades 

disponíveis, tanto no domínio dos estudos e formações como no das 

atividades profissionais, favorecendo a indispensável articulação entre a 

escola e o mundo do trabalho. 

• Desenvolver ações de aconselhamento psicossocial e vocacional dos 

alunos, apoiando o processo de escolha e o planeamento de carreiras. 

• Reunir periodicamente Titulares de Turma e Diretores de Turma a fim de 

promover a capacitação na área da inclusão. 

• Desenvolver a Estratégia de Cidadania do Agrupamento estabelecendo 

articulação temática entre os ciclos de ensino e as respetivas áreas de 

competência do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória. 
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B – Resultados 

• Melhorar os resultados dos alunos por ano de escolaridade e disciplina, do 

primeiro para o terceiro período, em 5%, apurados pela média da disciplina. 

•  Melhorar os resultados dos alunos por ano de escolaridade e disciplina, do 

primeiro para o terceiro período, em 5%, apurados pela redução do número 

de níveis inferiores a 3, no Ensino Básico, e 10 no Ensino Secundário. 

• Procurar anualmente que o número de retenções, por turma, não ultrapasse 

os 10% e seja tendencialmente 0% e seja inferior à média nacional em todos 

os ciclos de ensino. 

• Melhorar os resultados dos alunos de modo que as classificações nas provas 

de aferição e finais de ciclo e exames nacionais sejam iguais ou superiores 

à média nacional. 

• Melhorar os resultados dos alunos nas provas de avaliação externa de modo 

que estas classificações fiquem em média no máximo a 10 pontos da 

classificação interna da respetiva disciplina. 

• Proporcionar apoio extraordinário aos alunos para preparação da realização 

de Provas Finais de Ciclo e Exames Nacionais.  

• Implementar projetos assentes em metodologias que permitam o 

desenvolvimento de trabalho autónomo dos alunos e que visem melhorar os 

resultados obtidos pelos alunos nos exames do ensino secundário das 

disciplinas (projetos Mat+, Port+, FQ+, BG+, H+, Port+ ou outros similares). 

• Continuar a adotar uma política de apoios em contexto de sala de aula por 

recurso a um docente “extra” que coadjuva ou apoia individualmente na sala 

de aula da turma. 

• Proporcionar formação ao Pessoal Docente e Não Docente nas áreas 

identificadas como prioritárias e dando prioridade àquelas promotoras de 

melhoria dos resultados dos alunos. 

  

C – Promoção para a educação da saúde, ambiente e 

cidadania 

• Proporcionar a igualdade de oportunidades, formar cidadãos e combater a 

interioridade. 
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• Proporcionar aos alunos experiências que favoreçam o seu desenvolvimento 

sócio afetivo, criando neles atitudes positivas e hábitos de vida saudáveis. 

• Promover o espírito de solidariedade. 

• Valorizar a liberdade intelectual e o acesso à informação, como pilares de 

uma cidadania afetiva e responsável. 

• Desenvolver o gosto pela natureza e sensibilizar os alunos para a 

preservação da natureza e do património. 

• Promover medidas que visam a racionalização dos consumos e o combate 

ao desperdício. 

• Promover o gosto pela atividade física e para uma alimentação saudável. 

• Educar para a sexualidade. 

• Atender/acompanhar individualmente, ou em grupo, os Alunos e/ou 

Encarregados de Educação em horário pós-laboral. 

• Promover atividades que estabeleçam e/ou estimulem relações 

interpessoais positivas entre o pessoal docente, não docente e alunos. 

• Desenvolver de ações de sensibilização sobre violência, indisciplina e 

consumos, prioritariamente nos 2º e 3º ciclos. 

• Realizar encontros entre pais, professores e técnicos para ajudar as famílias 

a apoiar os seus educandos. 

• Desenvolver as capacidades digitais dos Encarregados de Educação, 

Pessoal Docente e Não Docente e alunos. 

• Contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para a construção 

da sua identidade pessoal. 

• Contribuir para o desenvolvimento do bem-estar físico, psicológico, 

emocional e social dos alunos como condição para a obtenção melhores 

resultados escolares. 

• Desenvolver uma estratégia de integração dos novos alunos no 

Agrupamento baseada no contato direto e imediato com as famílias. 

 

 

D – Escola, Encarregados de Educação e família 

• Criar condições para uma participação mais ativa, colaboradora e profícua 

dos Encarregados de Educação na vida escolar. 
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• Incutir uma maior corresponsabilidade no desenrolar do processo de 

aprendizagem aos alunos e Pais/Encarregados de Educação. 

• Desenvolver parcerias de colaboração que permitem encontrar as respostas 

necessárias ao acompanhamento dos alunos nos períodos de interrupções 

e férias escolares. 

 

E – Articulação escola/comunidade. 

• Preservar o bom ambiente de trabalho conseguido pelo relacionamento dos 

órgãos de gestão do agrupamento, com os restantes elementos da 

comunidade escolar e destes entre si. 

• Criar e organizar a Escola de forma a garantir a segurança. 

• Organizar e melhorar os espaços exteriores, envolvendo toda a comunidade 

educativa do agrupamento. 

• Promover e/ou encaminhar para percursos escolares em alternativa ao 

ensino regular para alunos que não pretendem prosseguir estudos de nível 

secundário - cursos profissionais, cursos vocacionais, artísticos, etc. 

• Promover percursos escolares para adultos, atendendo ao baixo nível de 

habilitações dos Pais e Encarregados de Educação e à elevada taxa de 

desemprego do concelho, como meio de valorização pessoal e social.  

• Realizar orientação vocacional precoce de modo a incentivar o 

prosseguimento de estudos. 

 

F – Atividades 

• Organizar atividades que favoreçam a consciência e a sensibilização para 

as questões de ordem social, cultural e artístico. 

• Incentivar o desenvolvimento de projetos no Agrupamento e a participação 

em atividades de âmbito Regional e Nacional. 

• Desenvolver projetos em articulação com os serviços culturais, de saúde e 

sociais do Concelho. 

• Construir um Plano Cultural de Escola enriquecedor. 
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G – Organização e Gestão 

• Promover formação específica para o pessoal docente e não docente de 

acordo com o diagnóstico de formação. 

• Participar e elaborar candidaturas a projetos Erasmus+ 

• Articular com o Município de Paredes de Coura a execução de um plano de 

atividades significativas no processo do ensino-aprendizagem.  

• Participar em projetos nacionais e internacionais. 

• Promover atividades que induzam a maior participação do Pessoal Docente, 

Não docente, Encarregados de Educação e Alunos na pronúncia sobre o 

quotidiano escolar. 

• Desenvolver uma política da educação inclusiva integrada e flexível, assente 

num processo de capacitação dos agentes educativos, nomeadamente com 

recurso a micropartilhas regulares sobre processos de inclusão. 

• Desenvolver estratégias que visem desenvolver a autonomia, proatividade e 

espírito critico dos alunos relativamente ao Mundo que os rodeia.  
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VI - Desenho e Matriz Curricular 
 
 

As opções curriculares vertidas nesta secção refletem opções pedagógicas 

tomadas no âmbito do Conselho Pedagógico no âmbito da sua autonomia e que 

visam promover o sucesso escolar de todos os alunos do Agrupamento.  

1 - Ensino pré-escolar 

 
Na Educação Pré-Escolar as atividades desportivas na Piscina e no Pavilhão 

Desportivo Municipal decorrerão preferencialmente acompanhadas por Docentes 

dos grupos disciplinares de Educação Física do Agrupamento. No ensino pré-

escolar, serão desenvolvidas também atividades em parceria com Monitores da 

Autarquia nas áreas da expressão musical e inglês. 

Todos os Jardins de Infância do Agrupamento proporcionam Atividades de 

Animação e Apoio à Família de acordo com o seguinte horário: 

7h30-8h30 – Atividades de Animação e Apoio à Família 

9h00-12h00 - Componente letiva 

12h00-13h30 – Atividades de Animação e Apoio à Família 

13h30-15h30 – Componente letiva 

15h30-18h45m – Atividades de Animação e Apoio à Família 

 

São entidades parceiras na implementação das Atividades de Animação e 

Apoio à Família: 

JI de Mozelos – Centro Social e Paroquial de Mozelos (período da tarde) por 

adjudicação da Câmara Municipal de Paredes de Coura 

JI de Mozelos – Câmara Municipal de Paredes de Coura (período da manhã) 

JI de Paredes de Coura – Câmara Municipal de Paredes de Coura 

 

Matriz da Educação Pré-Escolar 

Área  Carga Horária Semanal 

Formação Pessoal e Social (Manhã) 10h 

Conhecimento do Mundo (Manhã) 5h 

Expressão e Comunicação (Tarde) 10h 

Horário Letivo Semanal 25h 
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2 - Primeiro Ciclo do Ensino Básico  

 

A Escola Básica de Paredes de Coura proporciona aos alunos do 1º ciclo os 

seguintes períodos de Componente de Apoio à Família: 

7h30 - 8h30 – Componente de Apoio à Família 

8h30 - 12h00 ou 12h30 - Componente letiva 

12h00 ou 12h30m - 13h30 ou 14h00 – Componente de Apoio à Família 

13h30 ou 14h00 - 15 h00 – Componente letiva 

15h30 -18h45 – Componente de Apoio à Família 

 

No primeiro ciclo, em todos os anos de escolaridade, desenvolver-se-á 

semanalmente atividades de coadjuvação na disciplina de expressão artística, no 

domínio musical. A Autarquia assegurará a existência do segundo docente com 

formação específica no domínio musical que coadjuvará com o docente titular de 

turma do 1º ciclo. A planificação de Educação Artística refletirá esta medida 

Pedagógica. Também existirá a coadjuvação em Educação Física no âmbito da 

natação, de 3 em 3 semanas para cada turma dos 2º, 3º e 4º anos, realizada por 

um docente dos Grupos disciplinares de Educação Física, caso subsista crédito 

horário remanescente da distribuição dos outros grupos disciplinares.  

No 1º ciclo, a carga horária semanal letiva está distribuída pelas diversas 

disciplinas e áreas curriculares e Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), 

como consta da tabela referente ao desenho curricular seguinte: 

Componentes do Currículo 
Carga Horária Semanal a) 

1ºano e 2º ano 3ºano e 4º ano 

Português 7h 7h 

Matemática 7h 7h 

Estudo do Meio 3h 3h 

Educação Artística e Educação Física 5h(3h+2h) 5h(3h+2h) 

Apoio ao Estudo 2h --- 

Cidadão do Mundo 1h 1h 

Inglês -------- 2 h 

Cidadania e Desenvolvimento + TIC b) b) 

Horário Letivo Semanal (Total): c) 25 horas 25 horas 

E.M.R.C.d)  1 h 1 h 

Atividades de Enriquecimento Curricular/ Apoio educativo d) 4/ 5 horas 4 / 5 horas 

Horário Semanal (Letivo + AEC) 30 horas 30 horas 

a) A carga horária semanal indicada constitui uma referência semanal para cada componente do currículo 
b) Área de integração Curricular Transversal. 
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c) Inclui o tempo dedicado ao intervalo entre as atividades letivas, com exceção do período de almoço 
d) De frequência facultativa. 

 

No 4º ano os alunos poderão optar pelo Curso de Iniciação Musical, a cargo 

da Academia de Música de Viana do Castelo (com carga horária de 135 minutos 

distribuídos por dois dias da semana em simultâneo com AEC). Esta opção é 

assegurada pelo Município de Paredes de Coura. 

Serão desenvolvidas atividades em grupos de alunos de heterogeneidade 

relativa de modo a procurar suprir as dificuldades dos alunos no acesso ao currículo 

bem como em apoios individualizados. 

 

O Agrupamento de Escolas de Paredes de Coura é entidade promotora das 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), estando estas atividades 

planificadas por ano de escolaridade de acordo com a tabela que se segue. As 

atividades de enriquecimento curricular decorrerão após a prática letiva. 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular 

1º ano 

Brinco e 
Aprendo 

Jogos de 
Raciocínio 

Manualidades 
EMRC/ 

Oficina de pintura 
Jogos 

Tradicionais 

Total Semanal: 5 horas 

2º ano 

Danças do 
Mundo 

Jogos de 
Raciocínio 

Histórias (Ler+) 
EMRC/ 

Oficina de Pintura 
Saúde 

Total Semanal: 5 horas 

3º ano 

Histórias 
(Ler+) 

Coro Inglês 
EMRC/ 

Programação 
Saúde 

Total Semanal: 5 horas 

4º ano 

Parlamento Histórias 
Saúde/ Oficina de Iniciação 

à Música* 
EMRC/ 

Programação 
Filosofia para 

Crianças 

Total Semanal: 5 horas 

*A cargo da Academia de Música de Viana do Castelo e em articulação com o Município de Paredes de Coura 

 

Os alunos com necessidades educativas cuja incapacidade assim o requeira 

serão devidamente acompanhados por um adulto. 
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3 – Segundo Ciclo do Ensino Básico 
 

Relativamente ao 2º Ciclo, privilegiando blocos de 90 minutos, o desenho e 

a matriz curricular seguirão a discriminação abaixo indicada.  

A matriz curricular das turmas que contemplem alunos do ensino regular e 

do Curso Básico de Música será constituída pelas disciplinas comuns das áreas 

disciplinares não vocacionais acrescida das disciplinas de Formação Vocacional 

como Classe Conjunto, Formação Musical e Instrumento. Privilegiar-se-á a 

constituição de turmas que contemplem apenas alunos de música. 
 

Componentes do Currículo 

Carga Horária Semanal a) 

5º ano 6º ano 

Curso Geral 
Ensino 

Articulado de 
Música 

Curso Geral 
Ensino 

articulado de 
Música 

Português 5 5 5  5 

Inglês 3 3 3 3 

História e Geografia de Portugal 3 3 3 3 

Cidadania e Desenvolvimento 1  1 1  1  

Matemática 5 5 5 5 

Ciências Naturaisb) 3 3 3 3 

Educação Visual 2 2 2 2 

Educação Tecnológica 2 --- 2 --- 

Educação Musical 2 --- 2 --- 

Educação Física 3 3  3 3  

Formação Musical * --- 2 --- 2 

Classe Conjunto * --- 3 --- 3 

Instrumento * --- 1 --- 1 

TIC 1 0 1 0 

Oficina de Expressõesc) 1 1 1 1 

E.M.R.C. 1 1 1 1 

Apoio ao Estudod) 2 --- 2 --- 

Port + (Apoio) --- --- 1 1 

Mat + (Apoio) --- --- 1 1 

Horário Letivo Semanal (Total): 33/34 31/32 35/36 33/34 

a) Carga Horária Semanal organizada em períodos de 45 minutos 

b) Um tempo de 45 min em desdobramento 

c) Oferta Complementar 

d) Disciplina de frequência obrigatória destinada ao Projeto de Leitura e ao estudo autónomo de e Matemática. 

A falta injustificada a três períodos de 45 minutos implica a exclusão de frequência da disciplina. 

a) * O Ensino Artístico da Música é Ministrado pela Academia de Música de Viana do Castelo  
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4– Terceiro Ciclo do Ensino Básico 

 

Relativamente ao 3º ciclo, privilegiando blocos de 90 minutos, o desenho e 

a matriz curricular será o descrito abaixo. 

Relativamente à segunda língua estrangeira, os alunos optam pelas 

disciplinas de Francês, Espanhol ou Alemão, por ordem de preferência. A disciplina 

de oferta de escola será Oficina de Inglês. 

Por seu lado, a matriz curricular das turmas que contemplem alunos do 

ensino regular e do Curso Básico de Música será constituída pelas disciplinas 

comuns das áreas disciplinares não vocacionais acrescida das disciplinas de 

Formação Vocacional como Classe Conjunto, Formação Musical e Instrumento. 

Privilegiar-se-á a constituição de turmas que contemplem apenas alunos de 

música. 

Componentes do Currículo 

Carga Horária Semanal a) 

7º ano  8º ano  9º ano  

Curso 
Geral 

Ens. Art. 
Música 

Curso 
Geral 

Ens. Art. 
Música 

Curso 
Geral 

Ens. Art. 
Música 

Português 4 4 4 4 4 4 

Inglês 3 3 3 3 3 3 

Francês/Espanhol 3 2 3 2 3 2 

História 3 2 2 2 2 3 

Geografia 2 2 2 2 2 2 

Cidadania e Desenvolvimento 1 1 1 1 1 1 

Matemática b) 4 4 5 4 5 4 

Ciências Naturais(c) 3 3 3 3 3 3 

Físico-Química (c) 3 3 3 3 3 3 

Educação Visual 2 2 d) 2 2 d) 2 2 d) 

E.T. 1 --- 1 --- 1 --- 

TIC 1 --- 1 --- 1 --- 

Educação Física 3 3 3 3 3 3 

EMRC 1 1 1 1 1 1 

Oficina de Inglês e) 1 1 1 1 1 1 

Formação Musical * --- 2  --- 2  --- 2  

Classe Conjunto * --- 3  --- 3  --- 3   

Instrumento * --- 1  --- 1  --- 1  

Port + (Apoio) 1 --- 1 --- 1 1 

Mat + (Apoio) 1 1 --- 1 1 1 

Horário Letivo Semanal (Total): 37/38 36/37 37/38 36/37 38/39 38/39 
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a) Carga Horária Semanal organizada em períodos de 45 minutos 

(b) um tempo em coadjuvância. 

(c) Um tempo de 45 min em desdobramento 

(d) Disciplina de frequência facultativa mediante decisão do Encarregado de Educação – e de acordo com 

as concretas possibilidades da escola- a tomar no momento de ingresso no curso básico de música do 3º 

ciclo. A opção tomada deve manter-se até ao final do ciclo. 

(e) Oferta Complementar 

* O Ensino Artístico da Música é Ministrado pela Academia de Música de Viana do Castelo  

 

5 - Ensino Secundário 

 
As ofertas curriculares do Ensino Secundário contemplam cursos orientados 

para o prosseguimento de estudos (Ciências e Tecnologias ou outros). No que diz 

respeito à matriz curricular para o Ensino Secundário serão seguidas as matrizes 

curriculares que se seguem 

 

 

  Curso Ciências e Tecnologias 

Componentes do Currículo 
Carga Horária Semanal a) 

10º ano 11º ano 12º ano 

Português 4 4 5 

Inglês 4 4 --- 

Filosofia 4 4 --- 

Educação Física 4 4 3 

Matemática A b) 6 6 7 

Biologia e Geologia c) 7 7 --- 

Física e Química Ac) 7 7 --- 

Biologia/Química --- --- 4 

Inglês --- --- 4 

EMRC 1 1 1 

Port + --- --- 1 

BG+ 1 2 --- 

FQA+ 1 2 --- 

Mat+ 1 1 1 

Horário Letivo Semanal (Total): 39/40 41/42 25/26 

a) Carga Horária Semanal organizada em períodos de 45 minutos. 
b) Grupo de homogeneidade relativa de 90minutos 
c)  Grupo de homogeneidade relativa de 90minutos 

 

 

 



 
59 

Curso Línguas e Humanidades 

Componentes do Currículo 
Carga Horária Semanal a) 

10º ano 10º ano 10º ano 

Português 4 4 5  

Inglês 4  4  --- 

Filosofia 4  4  --- 

Educação Física 4  4  3 

História 6  6  6 

MACS 6 --- --- 

Geografia --- 6 --- 

Literatura portuguesa 6 6 --- 

Geografia C --- --- 4  

Alemão/Inglês --- --- 4  

EMRC 1 1 1 

H+ --- 1 1 

Port + --- --- 1 

Horário Letivo Semanal (Total): 34/35 35/36 25/26 

a) Carga Horária Semanal organizada em períodos de 45 minutos 

 
 

6 - Currículo dos alunos com medidas adicionais e adaptações 
curriculares significativas 

 
Tendo como referência o Decreto-Lei 54/2018 de 6 de julho e o Decreto-Lei 

55/2018 de 6 de julho de 2018 e, visando dar resposta primordialmente às 

necessidades acentuadas e permanentes evidenciadas pelos alunos a quem são 

aplicadas medidas adicionais, nomeadamente com Adaptações Curriculares 

Significativas do AEPC, que se manifestam pela falta de autonomia em diferentes 

áreas, pela dependência total do adulto por parte de alguns alunos para a 

concretização da maioria das atividades da vida diária, nomeadamente na 

alimentação, deslocação, higiene e motricidade fina, e outras, pelas dificuldades 

cognitivas e de aprendizagem, de linguagem, de comunicação e fala, a nível motor 

e comportamental, propõe-se a implementação do projeto Ninhos, enquadrado pela 

aplicação da Portaria nº 181/2019 de 4 de junho e do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 

de julho, com matrizes curriculares específicas estabelecidas anualmente para 

cada aluno e com os objetivos individuais estabelecidos para a respetiva Área 



 
60 

Curricular Específica e Aprendizagem Substitutiva, em função das dificuldades de 

acesso ao currículo de cada aluno.  

Para dar uma resposta adequada a estes alunos, existe a necessidade de 

alocar recursos humanos, no âmbito de docentes de educação especial – grupo 

910, técnicos especializados e de assistentes operacionais em permanência e 

recursos materiais, para que se desenvolva um trabalho pedagógico especializado 

de modo que estes desenvolvam e potenciem as suas capacidades. Existe, 

portanto, a necessidade de desenvolver metodologias ativas de aprendizagem em 

pequeno grupo e/ou individualizadas.  

Perspetivando o trabalho a ser desenvolvido, considera-se pertinente 

considerar os alunos mediante as suas necessidades, na promoção do 

desenvolvimento da autonomia, da autoestima, da capacitação para áreas de 

atividade da vida diária e de comunicação. Neste seguimento, cada aluno 

acompanhará parte do currículo da turma em que está inserido, isto é, 

acompanhará o grupo turma em algumas disciplinas, e desenvolverá atividades em 

Áreas Curriculares Específicas, Tecnologias da Informação e Comunicação e 

Atividades de Vida Diária, e Aprendizagens Substitutivas de acordo com as suas 

dificuldades de acesso ao currículo. Identificam-se nestes alunos dois níveis de 

necessidades distintos, decorrentes de diferentes graus de autonomia, que se 

procurarão trabalhar individualmente, que necessitarão de dois eixos de 

intervenção distintos, na medida em que um grupo de alunos tem um desfasamento 

de acesso ao currículo muito menor do que o outro. Associamos a estes dois eixos 

de intervenção, baseados em diagnósticos individuais de necessidades distintas, 

por facilidade de linguagem, a designação de “Ninhos”, com o objetivo de traduzir 

a imagem de dois grupos de alunos que se pretende que “cresçam 

harmoniosamente”, sem perda da identidade individual de cada um dos seus 

membros (atendendo às suas necessidades e potencialidades). Os dois “Ninhos” 

serão frequentados pelos alunos em função das suas necessidades, de acordo com 

a pronúncia dos docentes da educação especial e equipa multidisciplinar, 

devidamente munidos de recursos materiais e humanos específicos. Estas 

intervenções poderão ocorrer em contexto de sala de aula ou não, em função da 

necessidade a trabalhar. Nestes alunos, dada a diversidade de intervenções 

diagnosticada, foi elaborado um planeamento educativo centrado no aluno, quer no 

âmbito das disciplinas, quer nas Áreas Curriculares Específicas, quer nas 
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Aprendizagens Substitutivas, dando prioridade. A frequência destes alunos em 

contexto turma, e respetivamente na sala de aula carece de um docente da 

educação especial. 

Em suma, adota-se uma política de o aluno com medidas adicionais e 

adaptações curriculares significativas nunca desenvolver trabalho isolado, isto é, 

ou está integrado no contexto das atividades do grupo turma, na sala de aula, ou 

noutro grupo de alunos, eventualmente com o mesmo nível de dificuldades de 

acesso ao currículo. 

Regista-se ainda que os técnicos especializados associados a este 

Agrupamento pertencem à Associação de Paralisia Cerebral de Viana do Castelo 

e foram ouvidos no âmbito da construção deste projeto. Os assistentes 

operacionais são da competência do Município de Paredes de Coura, entidade que 

tem respondido adequadamente às necessidades deste grupo específico de 

alunos, dada a sua grande falta de autonomia. 
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VIII – Monitorização e Avaliação do Projeto 
Educativo 
 

O Projeto Educativo é o pilar orientador para a elaboração dos documentos 

orientadores do Agrupamento, nomeadamente do Plano Anual e Plurianual de 

Atividades, dos Projetos Curriculares de Turma e para a elaboração de Projetos 

Pedagógicos. 

Será efetuado o acompanhamento e monitorização da implementação do 

projeto Educativo no final de cada ano letivo pela equipa de autoavaliação do 

AEPC, com a elaboração de um documento que será apresentado a Conselho 

Pedagógico e consequentemente aos Departamentos Curriculares. A Equipa de 

Autoavaliação do AEPC proporá ao Conselho Pedagógico o índice do referido 

documento que traduzirá os aspetos para os quais se pretende avaliar o impacto 

do Projeto Educativo e o alcance dos seus objetivos (resultados, inclusão, 

prosseguimento de estudos, formação, implementação de projetos, etc) 

O projeto Educativo será avaliado no termo da sua vigência e o respetivo 

relatório de avaliação será apresentado à Diretora, aos Departamentos e ao 

Conselho Pedagógico para   pronuncia. Após aprovação do Conselho Geral será 

divulgado à comunidade Educativa. 

Entende-se como positivo que o Agrupamento publicite e divulgue as suas 

ações através da sua página web e da comunicação social local. Desta forma é 

permitido, também, uma “avaliação social” do Agrupamento como instituição 

pública.  

 O Relatório de Autoavaliação, com adendas anuais, elencará a informação 

sobre a forma como o Agrupamento e o seu Projeto Educativo são sentidos e 

entendidos por todos ao longo do tempo. 
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IX- Considerações Finais 
 

 

Em Educação o dia seguinte é sempre dia de uma nova oportunidade. 

Independentemente do problema de ontem, hoje há sempre oportunidade para 

melhorar, mudar e inovar.  

O Projeto Educativo do AEPC, espelha a necessidade de intervir para que o 

processo educativo produza aprendizagens significativas, convocando todos os 

membros da comunidade Educativa a participar, na medida em que tem como 

meta, construir o futuro de cada aluno, independentemente do ponto de partida. No 

AEPC construímos Futuro! 

 

 

 

 


